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Nesta Edição

A paz não é um sonho, nem 
uma utopia; a paz é possível. 
Os nossos olhos devem ver 

em profundidade, sob a superfície 
das aparências e dos fenômenos, 
para vislumbrar uma realidade 
positiva que existe nos corações, 
pois cada homem é criado à imagem 
de Deus e chamado a crescer 
contribuindo para a edificação dum 
mundo novo. Na realidade, através da encarnação do Filho e da redenção 
por Ele operada, o próprio Deus entrou na história e fez surgir uma nova 
criação e uma nova aliança entre Deus e o homem (cf. Jr 31, 31-34), 
oferecendo-nos a possibilidade de ter « um coração novo e um espírito 
novo » (cf. Ez 36, 26).   (Do Editorial)
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 Editorial:

“Bem-Aventurados os Obreiros da Paz”
A Palavra é do Santo Padre 

Bento XVI:
 1. Cada ano novo traz consigo 

a expectativa de um mundo 
melhor. Nesta perspectiva, peço a 
Deus, Pai da humanidade, que nos 
conceda a concórdia e a paz a fim 
d e  q u e  p o s s a m  t o r n a r - s e 
r e a l i d a d e ,  p a ra  t o d o s ,  a s 
aspirações duma vida feliz e 
próspera.

À distância de 50 anos do início 
do Concílio Vaticano II, que 
permitiu dar mais força à missão da 
Igreja no mundo, anima constatar 
como os cristãos, Povo de Deus em 
comunhão com Ele e caminhando 
entre os homens, se comprometem 
na história compartilhando alegrias 
e  e s p e ra n ç a s ,  t r i s t e z a s  e 
angúst ias,[1] anunciando a 
salvação de Cristo e promovendo a 
paz para todos.

Na realidade o nosso tempo, 
caracterizado pela globalização, 
com seus aspectos positivos e 
n e g a t i v o s ,  e  t a m b é m  p o r 
sangrentos conflitos ainda em 
curso e por ameaças de guerra, 
requer um renovado e concorde 
empenho na busca do bem comum, 
do desenvolvimento de todo o 
homem e do homem todo.

Causam apreensão os focos de 

tensão e conflito causados por 
crescentes desigualdades entre 
ricos e pobres, pelo predomínio 
duma mentalidade egoísta e 
individualista que se exprime 
inclusivamente por um capitalismo 
financeiro desregrado. Além de 
variadas formas de terrorismo e 
criminalidade internacional, põem 
e m  p e r i g o  a  p a z  a q u e l e s 
fundamentalismos e fanatismos 
que distorcem a verdadeira 
natureza da religião, chamada a 
favorecer  a  comunhão e  a 
reconciliação entre os homens.

E no entanto as inúmeras 
obras de paz, de que é rico o 
mundo, testemunham a vocação 
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natural da humanidade à paz. Em 
cada pessoa, o desejo de paz é uma 
aspiração essencial e coincide, de 
certo modo, com o anelo por uma 
vida humana plena, feliz e bem 
sucedida. Por outras palavras, o 
desejo de paz corresponde a um 
princípio moral fundamental, ou 
seja, ao dever-direito de um 
desenvolvimento integral, social, 
comunitário, e isto faz parte dos 
desígnios que Deus tem para o 
homem. Na verdade, o homem é 
feito para a paz, que é dom de 
Deus.

Tudo isso me sugeriu buscar 
inspiração, para esta Mensagem, 
às palavras de Jesus Cristo: «Bem-
aventurados os obreiros da paz, 
porque serão chamados filhos de 
Deus» (Mt 5, 9).

A bem-aventurança evangélica
2. As bem-aventuranças 

proclamadas por Jesus (cf. Mt 5, 3-
12; Lc 6, 20-23) são promessas. 
Com efeito, na tradição bíblica, a 
bem-aventurança é um gênero 
literário que traz sempre consigo 
uma boa nova, ou seja um 
evangelho, que culmina numa 
promessa .  Ass im,  as  bem-
aventuranças não são meras 
recomendações morais, cuja 
observância prevê no tempo devido 
– um tempo localizado geralmente 
na outra vida – uma recompensa, 
ou seja, uma situação de felicidade 
futura; mas consistem sobretudo 

no cumprimento duma promessa 
feita a quantos se deixam guiar 
pelas exigências da verdade, da 
justiça e do amor. Frequentemente, 
aos olhos do mundo, aqueles que 
confiam em Deus e nas suas 
p romessas  aparecem como 
ingênuos ou fora da realidade; ao 
passo que Jesus lhes declara que já 
nesta vida – e não só na outra – se 
darão conta de serem filhos de 
Deus e que, desde o início e para 
sempre, Deus está totalmente 
solidário com eles. Compreenderão 
que não se encontram sozinhos, 
porque Deus está do lado daqueles 
que se comprometem com a 
verdade, a justiça e o amor. Jesus, 
revelação do amor do Pai, não 
hesita em oferecer-Se a Si mesmo 
em sacrifício. Quando se acolhe 
Jesus Cristo, Homem-Deus, vive-
se a jubilosa experiência de um 
dom imenso: a participação na 
própria vida de Deus, isto é, a vida 
da graça, penhor duma vida 
p lenamente fe l i z .  De modo 
particular, Jesus Cristo dá-nos a 
paz verdadeira, que nasce do 
encontro confiante do homem com 
Deus.

A bem-aventurança de Jesus 
diz que a paz é, simultaneamente, 
dom messiânico e obra humana. Na 
verdade, a paz pressupõe um 
h u m a n i s m o  a b e r t o  à 
transcendência; é fruto do dom 
r e c í p r o c o ,  d e  u m  m ú t u o 
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enriquecimento, graças ao dom 
que provém de Deus e nos permite 
viver com os outros e para os 
outros. A ética da paz é uma ética 
de comunhão e partilha. Por isso, é 
indispensável que as várias 
c u l t u ra s  de  ho j e  s upe r em 
antropologias e éticas fundadas 
sobre motivos teorico-práticos 
meramente  sub je t i v i s tas  e 
pragmáticos, em virtude dos quais 
as relações da convivência se 
inspiram em critérios de poder ou 
de lucro, os meios tornam-se fins, e 
vice-versa, a cultura e a educação 
concent ram-se  apenas  nos 
instrumentos, na técnica e na 
eficiência. Condição preliminar 
para a paz é o desmantelamento da 
ditadura do relativismo e da 
apologia duma moral totalmente 
a u t ô n o m a ,  q u e  i m p e d e  o 
r e c o n h e c i m e n t o  d e  q u ã o 
imprescindível seja a lei moral 
natural inscrita por Deus na 
consciência de cada homem. A paz 
é construção em termos racionais e 
morais da convivência, fundando-a 
sobre um alicerce cuja medida não 
é criada pelo homem, mas por 
Deus. Como lembra o Salmo 29, « 
o Senhor dá força ao seu povo; o 
Senhor abençoará o seu povo com 
a paz » (v. 11).

A paz: dom de Deus e obra do 
homem

3. A paz envolve o ser humano 
na sua integridade e supõe o 

empenhamento da pessoa inteira: 
é paz com Deus, vivendo conforme 
à sua vontade; é paz interior 
consigo mesmo, e paz exterior com 
o próximo e com toda a criação. 
Como escreveu o Beato João XXIII 
na Encíclica Pacem in terris – cujo 
cinquentenário terá lugar dentro 
de poucos meses –, a paz implica 
principalmente a construção duma 
convivência humana baseada na 
verdade, na liberdade, no amor e 
na justiça.[2] A negação daquilo 
que constitui a verdadeira natureza 
d o  s e r  h umano ,  n a s  s u a s 
dimensões essenciais, na sua 
capacidade intrínseca de conhecer 
a verdade e o bem e, em última 
análise, o próprio Deus, põe em 
perigo a construção da paz. Sem a 
verdade sobre o homem, inscrita 
pelo Criador no seu coração, a 
liberdade e o amor depreciam-se, a 
justiça perde a base para o seu 
exercício.

Para nos tornarmos autênticos 
obreiros da paz, são fundamentais 
a  a t e n ç ã o  à  d i m e n s ã o 
t ranscendente  e  o  d i á l ogo 
c o n s t a n t e  c o m  D e u s ,  P a i 
misericordioso, pelo qual se 
implora a redenção que nos foi 
conquistada pe lo  seu F i lho 
Unigênito. Assim o homem pode 
v e n c e r  a q u e l e  g e r m e  d e 
obscurecimento e negação da paz 
que é o pecado em todas as suas 
formas: egoísmo e violência, 
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avidez e desejo de poder e 
domínio, intolerância, ódio e 
estruturas injustas.

A realização da paz depende 
sobretudo do reconhecimento de 
que somos, em Deus, uma úni¬ca 
família humana. Esta, como ensina 
a Encíclica Pacem in terris, está 
estruturada mediante relações 
interpessoais e inst i tu ições 
sustentadas e anima¬das por um 
«nós» comunitário, que implica 
uma ordem moral, interna e 
externa, na qual se reconheçam 
sinceramente, com verdade e 
justiça, os próprios direitos e os 
próprios deveres para com os 
demais. A paz é uma ordem de tal 
modo vivificada e integrada pelo 
amor, que se sentem como 
própr ias as necessidades e 
exigências alheias, que se fazem 
os outros comparticipantes dos 
próprios bens e que se estende 
s emp re  ma i s  no  mundo  a 
comunhão dos valores espirituais. 
É  uma ordem rea l i zada na 
liberdade, isto é, segundo o modo 
que corresponde à dignidade de 
pessoas que, por sua própria 
natureza racional, assumem a 
responsabil idade do próprio 
agir.[3]

A paz não é um sonho, nem 
uma utopia; a paz é possível. Os 
nossos olhos devem ver em 
profundidade, sob a superfície das 
aparências e dos fenômenos, para 

vislumbrar uma realidade positiva 
que existe nos corações, pois cada 
homem é criado à imagem de Deus 
e chamado a crescer contribuindo 
para a edificação dum mundo 
novo. Na realidade, através da 
encarnação do Filho e da redenção 
por Ele operada, o próprio Deus 
entrou na história e fez surgir uma 
nova criação e uma nova aliança 
entre Deus e o homem (cf. Jr 31, 
31 -34 ) ,  o f e r e c endo -no s  a 
possibilidade de ter « um coração 
novo e um espírito novo » (cf. Ez 
36, 26).

Por isso mesmo, a Igreja está 
convencida de que urge um novo 
anúncio de Jesus Cristo, primeiro e 
principal fator do desenvolvimento 
integral dos povos e também da 
paz. Na realidade, Jesus é a nossa 
paz, a nossa justiça, a nossa 
reconciliação (cf. Ef 2, 14; 2 Cor 5, 
18). O obreiro da paz, segundo a 
bem-aventurança de Jesus, é 
aquele que procura o bem do 
outro, o bem pleno da alma e do 
corpo, no tempo presente e na 
eternidade.

A partir deste ensinamento, 
pode-se deduzir que cada pessoa e 
cada comunidade – religiosa, civil, 
educativa e cultural – é chamada a 
trabalhar pela paz. Esta consiste, 
principalmente, na realização do 
b e m  c o m u m  d a s  v á r i a s 
s o c i e d a d e s ,  p r i m á r i a s  e 
i n t e r m é d i a s ,  n a c i o n a i s , 
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internacionais e a mundial. Por isso 
mesmo, pode-se supor que os 
caminhos para a implementação 
do bem comum sejam também os 
caminhos que temos de seguir 
para se obter a paz.

Obreiros da paz são aqueles 
que amam, defendem e promovem 
a vida na sua integridade.

4. Caminho para a consecução 
do bem comum e da paz é, antes 
de tudo, o respeito pela vida 
h u m a n a ,  c o n s i d e r a d a  n a 
multiplicidade dos seus aspectos, a 
começar da concepção, passando 
pelo seu desenvolvimento até ao 
fim natural. Assim, os verdadeiros 
obreiros da paz são aqueles que 
amam, defendem e promovem a 
vida humana em todas as suas 
dimensões: pessoal, comunitária e 
t ranscenden te .  A  v i da  em 
plenitude é o ápice da paz. Quem 
deseja a paz não pode tolerar 
atentados e crimes contra a vida.

Aqueles que não apreciam 
suficientemente o valor da vida 
humana, chegando a defender, por 
exemplo, a liberalização do aborto, 
talvez não se deem conta de que 
a s s i m  e s t ã o  a  p r o p o r  a 
prossecução duma paz ilusória. A 
fuga das responsabilidades, que 
deprecia a pessoa humana, e mais 
ainda o assassinato de um ser 
humano indefeso e inocente nunca 
poderão gerar felicidade nem a 
paz. Na verdade, como se pode 

pensar em realizar a paz, o 
desenvolvimento integral dos 
povos ou a própria salvaguarda do 
ambiente, sem estar tutelado o 
direito à vida dos mais frágeis, a 
começar  pe los  nasc i tu ros? 
Qualquer lesão à vida, de modo 
especial na sua origem, provoca 
i n e v i t a v e l m e n t e  d a n o s 
irreparáveis ao desenvolvimento, à 
paz, ao ambiente. Tão-pouco é 
justo codificar ardilosamente 
falsos direitos ou opções que, 
baseados numa visão redutiva e 
relativista do ser humano e com o 
hábi l  recurso a expressões 
ambíguas tendentes a favorecer 
um suposto direito ao aborto e à 
eutanásia, ameaçam o direito 
fundamental à vida.

Também a estrutura natural 
do matrimônio, como união entre 
um homem e uma mulher, deve ser 
reconhecida e promovida contra as 
t e n t a t i v a s  d e  t o r n á - l a , 
juridicamente, equivalente a 
formas radicalmente diversas de 
união que, na real idade, a 
prejudicam e contribuem para a 
s u a  d e s e s t a b i l i z a ç ã o , 
obscurecendo o seu caráter 
peculiar e a sua insubstituível 
função social.

Estes princípios não são 
verdades de fé, nem uma mera 
derivação do direito à liberdade 
religiosa; mas estão inscritos na 
própria natureza humana – sendo 
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reconhecíveis pela razão – e 
consequentemente comuns a toda 
a humanidade. Por conseguinte, a 
ação da Igreja para promovê-los 
não tem caráter confessional, mas 
dirige-se a todas as pessoas, 
independentemente da sua filiação 
religiosa. Tal ação é ainda mais 
necessária quando estes princípios 
são negados ou mal entendidos, 
porque isso constitui uma ofensa 
contra a verdade da pessoa 
humana, uma ferida grave infligida 
à justiça e à paz.

Por isso, uma importante 
colaboração para a paz é dada 
também pelos ordenamentos 
jurídicos e a administração da 
justiça quando reconhecem o 
direito ao uso do princípio da 
objeção de consciência face a leis e 
medidas governamentais que 
atentem contra a dignidade 
humana, como o aborto e a 
eutanásia.

Entre os direitos humanos 
basilares mesmo para a vida 
pacífica dos povos, conta-se o 
d i r e i t o  d o s  i n d i v í d u o s  e 
comunidades à liberdade religiosa. 
Neste momento histórico, torna-se 
cada vez mais importante que este 
direito seja promovido não só 
negativamente, como liberdade de 
– por exemplo, de obrigações e 
cauções quanto à liberdade de 
escolher a própria religião –, mas 
também positivamente, nas suas 

v á r i a s  a r t i c u l a ç õe s ,  c omo 
liberdade para: por exemplo, para 
testemunhar a própria religião, 
anunciar e comunicar a sua 
doutrina; para realizar atividades 
educativas, de beneficência e de 
assistência que permitem aplicar 
os preceitos religiosos; para existir 
e atuar como organismos sociais, 
estruturados de acordo com os 
p r i n c í p i o s  dou t r i na i s  e  a s 
finalidades institucionais que lhe 
são próprias. Infelizmente vão-se 
multiplicando, mesmo em países 
de antiga tradição cristã, os 
episódios de intolerância religiosa, 
e s p e c i a l m e n t e  c o n t r a  o 
cristianismo e aqueles que se 
l i m i t a m  a  u s a r  o s  s i n a i s 
identificadores da própria religião.

O obreiro da paz deve ter 
p r e s e n t e  t a m b é m  q u e  a s 
ideologias do liberalismo radical e 
da tecnocracia insinuam, numa 
percentagem cada vez maior da 
opinião pública, a convicção de que 
o crescimento econômico se deve 
conseguir mesmo à custa da 
erosão da função social do Estado e 
das redes de solidariedade da 
sociedade civil, bem como dos 
direitos e deveres sociais. Ora, há 
que considerar que estes direitos e 
deveres são fundamentais para a 
plena realização de outros, a 
começar pelos direitos civis e 
políticos.

E, entre os direitos e deveres 
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s o c i a i s  a t u a l m e n t e  m a i s 
ameaçados, conta-se o direito ao 
trabalho. Isto é devido ao fato, que 
se verifica cada vez mais, de o 
trabalho e o justo reconhecimento 
d o  e s t a t u t o  j u r í d i c o  d o s 
t r a b a l h a d o r e s  n ã o  s e r e m 
adequadamente valorizados, 
porque o crescimento econômico 
dependeria sobretudo da liberdade 
total dos mercados. Assim o 
trabalho é considerado uma 
v a r i á v e l  d e p e n d e n t e  d o s 
mecan i smos  econômicos  e 
financeiros. A propósito disto, volto 
a afirmar que não só a dignidade do 
homem, mas também razões 
econômicas, sociais e políticas 
exigem que se continue « a 
perseguir como prioritário o 
objetivo do acesso ao trabalho 
para todos, ou da sua manutenção 
».[4] Para se real izar este 
ambicioso objetivo, é condição 
p r e l i m i n a r  u m a  r e n o va d a 
apreciação do trabalho, fundada 
em princípios éticos e valores 
espirituais, que revigore a sua 
concepção como bem fundamental 
para a pessoa, a família, a 
sociedade. A tal bem corresponde 
um dever e um direito, que exigem 
novas e ousadas políticas de 
trabalho para todos.

Construir o bem da paz 
através de um novo modelo de 
desenvolvimento e de economia

5 .  D e  v á r i o s  l a d o s  s e 

reconhece que, hoje, é necessário 
u m  n o v o  m o d e l o  d e 
desenvolvimento e também uma 
nova visão da economia. Quer um 
de senvo l v imen to  i n t eg ra l , 
solidário e sustentável, quer o bem 
comum exigem uma justa escala 
de bens-valores, que é possível 
estruturar tendo Deus como 
referência suprema. Não basta ter 
à nossa disposição muitos meios e 
muitas oportunidades de escolha, 
mesmo apreciáveis; é que tanto os 
inúmeros bens em função do 
d e s envo l v imen t o  c omo  a s 
oportunidades de escolha devem 
ser empregues de acordo com a 
perspectiva duma vida boa, duma 
conduta reta, que reconheça o 
primado da dimensão espiritual e o 
apelo à realização do bem comum. 
Caso contrário, perdem a sua justa 
valência, acabando por erguer 
novos ídolos.

Para sair da crise financeira e 
econômica atual, que provoca um 
aumento das desigualdades, são 
necessárias pessoas, grupos, 
instituições que promovam a vida, 
favorecendo a criatividade humana 
para fazer da própria crise uma 
ocasião de discernimento e de um 
novo modelo econômico. O modelo 
que prevaleceu nas últ imas 
décadas apostava na busca da 
maximização do lucro e do 
c o n s u m o ,  n u m a  ó p t i c a 
individualista e egoísta que 
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pretendia avaliar as pessoas 
apenas pela sua capacidade de dar 
respos ta  às  ex igênc ias  da 
competitividade. Olhando de outra 
perspectiva, porém, o sucesso 
verdadeiro e duradouro pode ser 
obtido com a dádiva de si mesmo, 
dos seus dotes intelectuais, da 
própria capacidade de iniciativa, já 
que o desenvolvimento econômico 
suportável, isto é, autenticamente 
humano tem necessidade do 
princípio da gratuidade como 
expressão de fraternidade e da 
lógica do dom. [5] Concretamente 
na atividade econômica, o obreiro 
da paz aparece como aquele que 
cria relações de lealdade e 
r e c i p r o c i d a d e  c o m  o s 
colaboradores e os colegas, com os 
clientes e os usuários. Ele exerce a 
atividade econômica para o bem 
comum, vive o seu compromisso 
como algo que ultrapassa o 
interesse próprio, beneficiando as 
gerações presentes e futuras. 
Deste modo sente-se a trabalhar 
não só para si mesmo, mas 
também para dar aos outros um 
futuro e um trabalho dignos.

No âmbito econômico, são 
necessárias – especialmente por 
parte dos Estados – políticas de 
desenvolvimento industrial e 
agrícola que tenham a peito o 
p r o g r e s s o  s o c i a l  e  a 
universalização de um Estado de 
d i r e i t o  e  d e m o c r á t i c o . 

Fundamental e imprescindível é 
também a estruturação ética dos 
mercados monetário, financeiro e 
comercial; devem ser estabilizados 
e  m e l h o r  c o o r d e n a d o s  e 
controlados, de modo que não 
causem dano aos mais pobres. A 
solicitude dos diversos obreiros da 
paz deve ainda concentrar-se – 
com mais determinação do que 
tem sido feito até agora – na 
consideração da crise alimentar, 
muito mais grave do que a 
financeira. O tema da segurança 
das provisões alimentares voltou a 
ser central na agenda política 
internacional, por causa de crises 
relacionadas, para além do mais, 
com as bruscas oscilações do preço 
das matérias-primas agrícolas, 
c o m  c o m p o r t a m e n t o s 
irresponsáveis por parte de certos 
agentes econômicos e com um 
controle insuficiente por parte dos 
Governos e da comunidade 
internacional. Para enfrentar 
semelhante crise, os obreiros da 
paz são chamados a trabalhar 
j u n t o s  e m  e s p í r i t o  d e 
solidariedade, desde o nível local 
até ao internacional, com o 
objetivo de colocar os agricultores, 
especialmente nas pequenas 
realidades rurais, em condições de 
poderem realizar a sua atividade 
de modo digno e sustentável dos 
pontos de vista social, ambiental e 
econômico.
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Educação para uma cultura da 
paz: o papel da família e das 
instituições

6. Desejo veementemente 
reafirmar que os diversos obreiros 
da paz são chamados a cultivar a 
paixão pelo bem comum da família 
e pela justiça social, bem como o 
empenho por uma válida educação 
social.

Ninguém pode ignorar ou 
subestimar o papel decisivo da 
família, célula básica da sociedade, 
dos pontos de vista demográfico, 
ético, pedagógico, econômico e 
político. Ela possui uma vocação 
natural para promover a vida: 
acompanha as pessoas no seu 
crescimento e estimula-as a 
enriquecerem-se entre si através 
do cuidado recíproco. De modo 
especial, a família cristã guarda em 
si o primordial projeto da educação 
das pessoas segundo a medida do 
amor divino. A família é um dos 
sujeitos sociais indispensáveis 
para a realização duma cultura da 
paz. É preciso tutelar o direito dos 
pais e o seu papel primário na 
e d u c a ç ã o  d o s  f i l h o s , 
nomeadamente nos âmbitos moral 
e religioso. Na família, nascem e 
crescem os obreiros da paz, os 
futuros promotores duma cultura 
da vida e do amor. [6]

Nesta tarefa imensa de educar 
para a paz, estão envolvidas de 
modo particular as comunidades 

dos crentes. A Igreja toma parte 
nesta grande responsabilidade 
através da nova evangelização, 
que tem como pontos de apoio a 
conversão à verdade e ao amor de 
Cristo e, consequentemente, o 
renascimento espiritual e moral 
das pessoas e das sociedades. O 
encontro com Jesus Cristo plasma 
o s  o b r e i r o s  d a  p a z , 
comprometendo-os na comunhão 
e na superação da injustiça.

Uma missão especial em prol 
da paz é desempenhada pelas 
instituições culturais, escolásticas 
e universitárias. Delas se requer 
uma notável contribuição não só 
para a formação de novas gerações 
de líderes, mas também para a 
renovação das  ins t i tu i ções 
p ú b l i c a s ,  n a c i o n a i s  e 
internacionais. Podem também 
contribuir para uma reflexão 
científica que radique as atividades 
econômicas e financeiras numa 
sólida base antropológica e ética. O 
mundo atual, particularmente o 
mundo da política, necessita do 
apoio dum novo pensamento, 
duma nova síntese cultural, para 
superar tecnicismos e harmonizar 
as várias tendências políticas em 
ordem ao bem comum. Este, visto 
como conjunto de re lações 
interpessoais e inst i tu ições 
p o s i t i v a s  a o  s e r v i ç o  d o 
c r e s c i m e n t o  i n t e g r a l  d o s 
indivíduos e dos grupos, está na 

Boletim Informativo  -  janeiro de 2013

10



base de toda a verdadei ra 
educação para a paz.

Uma pedagogia do obreiro da 
paz

7. Concluindo, há necessidade 
de propor e promover uma 
pedagogia da paz. Esta requer uma 
vida interior rica, referências 
morais claras e válidas, atitudes e 
estilos de vida adequados. Com 
efeito, as obras de paz concorrem 
para realizar o bem co¬mum e 
criam o interesse pela paz, 
educando para ela. Pensamentos, 
palavras e gestos de paz criam 
uma mentalidade e uma cultura da 
paz, uma atmos¬fera de respeito, 
honestidade e cordialidade. Por 
isso, é necessário ensinar os 
homens a amarem-se e educarem-
se para a paz, a viverem mais de 
benevo lênc ia  que  de  mera 
tolerância. Incentivo fundamental 
será « dizer não à vingança, 
reconhecer os próprios erros, 
aceitar as desculpas sem as buscar 
e, finalmente, perdoar »,[7] de 
modo que os erros e as ofensas 
possam ser verdadeiramente 
reconhecidos a fim de caminhar 
juntos para a reconciliação. Isto 
requer a difusão duma pedagogia 
do perdão. Na realidade, o mal se 
vence com o bem, e a justiça deve 
ser procurada imitando a Deus Pai 
que ama todos os seus filhos (cf. Mt 
5, 21-48). É um trabalho lento, 
porque supõe uma evolução 

espiritual, uma educação para os 
valores mais altos, uma visão nova 
da história humana. É preciso 
renunciar  à paz fa lsa,  que 
prometem os ídolos deste mundo, 
e aos perigos que a acompanham; 
refiro-me à paz que torna as 
consciências cada vez mais 
insensíveis, que leva a fechar-se 
em si mesmo, a uma existência 
atrofiada vivida na indiferença. Ao 
contrário, a pedagogia da paz 
implica serviço, compaixão, 
s o l i d a r i e d a d e ,  c o r a g e m  e 
perseverança.

Jesus encarna o conjunto 
destas atitudes na sua vida até ao 
dom total de Si mesmo, até 
«perder a vida» (cf. Mt 10, 39; Lc 
17, 33; Jo 12, 25). E promete aos 
seus discípulos que chegarão, mais 
cedo ou mais tarde, a fazer a 
descoberta extraordinária de que 
falamos no início: no mundo, está 
presente Deus, o Deus de Jesus 
Cristo, plenamente solidário com 
os homens. Neste contexto, apraz-
me lembrar à oração com que se 
pede a Deus para fazer de nós 
instrumentos da sua paz, a fim de 
levar o seu amor onde há ódio, o 
seu perdão onde há ofensa, a 
verdadeira fé onde há dúvida. Por 
nossa vez pedimos a Deus, 
juntamente com o Beato João 
XXIII, que ilumine os responsáveis 
dos povos para que, junto com a 
solicitude pelo justo bem-estar dos 
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próprios concidadãos, garantam e 
defendam o dom precioso da paz; 
inflame a vontade de todos para 
superarem as barreiras que 
dividem, reforçarem os vínculos da 
caridade mútua, compreenderem 
os outros e perdoarem aos que lhes 
tiverem feito injúrias, de tal modo 
que, em virtude da sua ação, todos 
os povos da terra se tornem irmãos 
e floresça neles e reine para 
sempre a tão suspirada paz.[8]

Com esta invocação, faço 
votos de que todos possam ser 
autênticos obreiros e construtores 
da paz, para que a cidade do 

homem cresça em concórdia 
fraterna, na prosperidade e na paz. 

Vaticano, 8 de Dezembro de 
2012.

BENEDICTUS PP XVI

 

+ José Antonio Aparecido 
Tosi Marques

Arcebispo Metropolitano de 
Fortaleza

________________________________________
[1] Cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. past. sobre a Igreja no mundo 

contemporâneo Gaudium et spes, 1.4
[2] Cf. Carta enc. Pacem in terris (11 de abril de 1963): AAS 55 

(1963), 265-266.7
[3] Cf. ibidem: o. c., 266.9
[4] Bento XVI, Carta enc. Caritas in veritate (29 de junho de 2009), 

32: AAS 101 (2009), 666-667.13
[5] Cf. ibid., 34.36: o. c., 668-670.671-672.15
[6] Cf. João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial da paz de 1994 (8 

de dezembro de 1993): AAS 86 (1994), 156-162.17
[7] Bento XVI, Discurso por ocasião do Encontro com os membros do 

Governo, das instituições da República, com o Corpo Diplomático, os 
líderes religiosos e representantes do mundo da cultura (Baabda-Líbano, 
15 de setembro de 2012):L’Osservatore Romano (ed. port. de 23/IX/ 
2012), 7.18

[8] Cf. Carta enc. Pacem in terris (11 de Abril de 1963): AAS 55 
(1963), 304.19
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Decretos e Provisões de dezembro de 2012
1. Provisão Diaconal do Diác. 

Paulo Rodrigues da Silva na 
Paróquia N. Sra. Salette – Bela 
Vista, Fortaleza - 21 12 12.

2. Provisão Diaconal do Diác. 
Francisco Sérgio Rocha Silva na 
Paróquia Bom Jesus dos Aflitos 
– Parangaba, Fortaleza - 21 12 
12.

3. Uso de Ordem na Arquidiocese 
de Fortaleza para o Pe. Zacarias 
Virgílio de Araújo Filho 26 12 12

4. Uso de Ordem na Arquidiocese 
de Fortaleza para o Pe. Paulo 
Roberto Lima dos Reis 26 12 12

5. Uso de Ordem na Arquidiocese 
de Fortaleza para o Pe. João 
Batista Aires Silva 26 12 12

6. Uso de Ordem na Arquidiocese 
de Fortaleza para o Pe. Helano 
Samy da Silva Holanda 26 12 12

7. Uso de Ordem na Arquidiocese 
de Fortaleza para o Pe. Antony 
Christopher de Amorim Gadelha 
26 12 12

8. Provisão de Vigário Paroquial de 
Caucaia para a Área Pastoral 
Pq. Albano etc - Pe. Flávio Silva 
Soares 28 12 12

9. Provisão de Vigário Paroquial de 
Caucaia para a Área Pastoral 
Parque Araturi - Pe. Josileudo 
Queiroz Façanha 28 12 12

10. Provisão de Vigário Paroquial de 
Jesus, Maria e José em Guaiuba 

- Pe. João Batista Aires Silva 28 
12 12

11. Provisão de Vigário Paroquial de 
Santo Antonio de Pádua – 
Capuan, Caucaia - Pe. Helano 
Samy da Silva Holanda 28 12 12

12. Provisão de Vigário Paroquial de 
Santa Teresinha do Menino 
Jesus -  Choroz inho -  Pe. 
Zacarias Virgílio de Araújo Filho 
28 12 12

13. Provisão de Vigário Paroquial de 
N. Sra. da Conceição - Pacajús - 
Pe. Antony Christopher de 
Amorim Gadelha 28 12 12

14. Provisão de Vigário Paroquial de 
Sagrada Família - Ocara - Pe. 
Paulo Roberto Lima dos Reis 28 
12 12

15. Autorização de Santa Reserva 
do Santíssimo Sacramento na 
Capela da Comunidade Católica 
Shalom - Projeto Volta Israel – 
Paróquia N Sra Aparecida - 
Montese 28 12 12

16. Autorização de Santa Reserva 
do Santíssimo Sacramento na 
Comunidade Católica Vinde a 
mim – Paróquia Jesus, Maria e 
José em Vila União, Fortaleza 28 
12 12

17. CELEBRET para o  Pe. Enemias 
Freire de Almada 29 12 12. 
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Informes da Região
Desejamos que este ano de 

2013 seja repleto de graças de 
Deus e que estas nos tragam muito 
amor- saúde-alegrias, para todos 
que fazem a Região Episcopal 
M e t r o p o l i t a n a  S ã o  J o s é . 
Aproveitamos o ensejo para 
agradecer a todos que colaboraram 
para o crescimento da Região: 
Vigário Episcopal Pe. Cabral, 
P r e s b í t e r o s ,  S e c r e t a r i a , 
Coordenação, Conselho Pastoral, 
Comissão das Urgências e demais 
Pastorais, Movimentos, Paróquias e 
Áreas Pastorais. 

Agradecimento
Agradecemos ao Danilo a 

colaboração que deu à Região, 
trabalhando por cinco anos e 
meses na Secretaria. Foi um ótimo 
companheiro, atencioso e amigo. 
Desejamos que, neste novo 
emprego, alcance o que tanto 
deseja: promoção pessoal e 
financeira. Desejamos também 
que a sua formatura aumente suas 
possibilidades pessoais para que 
alcance o que tanto almeja, 
atingindo seus objetivos.

Paróquia Cristo Rei 
promove a Campanha 
Tenho Sede

Todos os anos, no mês de 
dezembro, a Paróquia de Cristo Rei, 
na Aldeota, realiza uma  campanha 
com o objetivo de concretizar a 
solidariedade com os irmãos mais 
sofridos. Este ano o  pároco, Padre 
Eugênio Pacelli, sj, motivou o Gesto 
C o n c r e t o  d a  p a r ó q u i a , 
direcionando para a realização da 
Campanha em prol dos nossos 
irmãos carentes do interior do 
estado afetados pela seca. A 
campanha foi intitulada  "TENHO 
SEDE".  O resultado dessa 
campanha será enviado à 
Diocese de Crateús.  A paróquia 
pretende continuar a campanha e 
ajudar mais irmão necessitados. 
Informações: (85) 3253. 4808 e 
(85) 9190.5959.

Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo 

 No dia 16 de dezembro de 
2012, na Celebração Eucarística de 
8 horas, o pároco Monsenhor João 
Jorge Corrêa Filho, realizou os 
Sacramentos do Batismo e da 
Primeira Eucaristia de três jovens 

 REGIÕES, PARÓQUIAS E ÁREAS PASTORAIS

REGIÃO EPISCOPAL
SÃO JOSÉ 
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da Catequese de Adultos, dentre 
eles o afro Elizeu, de Guine Bissau, 
que vem sendo catequizado nesta 
comunidade paroquia l  para 
receber os sacramentos da 
Iniciação Cristã. Lembramos que a 
Paróquia Nossa Senhora do Carmo 
foi a primeira paróquia a acolher os 
nossos irmãos afros em comunhão 
com a Pastoral do Migrante. Aos 
nossos catequistas e nossos 
irmãos na fé muita saúde, paz e 
felicidades.

Irma Cabral Caminha
Comunicação  

Informes da Região
A Comissão responsável pela 

2ª Urgência – Igreja: casa de 
iniciação à vida cristã - e a 
Pastoral de Animação Litúrgica e 
Catequética da Região Episcopal 
Metropolitana Nossa Senhora da 
Conceição promoverão no próximo 
dia 26 de janeiro, das 8 horas às 
11h30minutos, na Comunidade 
Catól ica Jesus e Maria, em 
Messejana,  o Encontro dos 
Catequistas da Região. Em carta, a 
c o m i s s ã o  e s p e c i f i c o u  a 

participação dos representantes da 
seguinte forma: seis catequistas 
por Paróquia ou Área Pastoral, 
sendo dois Catequistas da Pastoral 
do Batismo; dois de 1ª Eucaristia e 
dois da Pastoral do Crisma. A 
contribuição será de R$ 5,00 (cinco 
reais) por pessoa.

A confirmação deverá ser 
feita até o dia 22 de janeiro na 
Secretaria da Região através dos 
telefones (85) 3274-2588 ou (85) 
8833-7983 ou pelo e-mai l: 
secretarionsconceicao@hotmail.com.

Paróquia do Parque 
Santa Maria

- A Paróquia Nossa Senhora 
das Graças promove mais uma 
caravana. Desta vez a paróquia irá 
à cidade de Aquiraz, no dia 15 de 
janeiro de 2013 por ocasião da 
festa de São Sebastião e dos 
festejos dos 300 anos da primeira 
capital do estado do Ceará. Seis 
ônibus já estão confirmados na ida 
para esse evento.

- Padre Denis Acácio realizou 
no dia 4 de janeiro no Colégio 
Moreirão Leitão, às 19 horas, a 
Assembleia de planejamento da 
Paróquia para o ano de 2013. 
E s t i v e r a m  p r e s e n t e s 
representantes das pastorais, 
comunidades e movimentos 
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paroquiais.
- Nos dias 27, 28 e 29 de 

janeiro de 2013 a paróquia Nossa 
Senhora das Graças realizará no 
Parque Santa Maria, BR 116 km 
13, o tríduo da festa de aniversário 
de três anos da paróquia. A 
programação ficou assim: no 
domingo, dia 27, haverá missa às 
18h30min e após a celebração 
haverá rifa com 10 prêmios, 
custando cada ponto da rifa 
apenas dois reais e apresentação 
cultural com Silvino Neves e 
convidados; na segunda-feira, dia 
28, missa às 19 horas e logo após 
apresentação cultural e religiosa 
com o ministério de música Hesed; 
na terça-feira, dia 29, missa às 19 
horas e logo após a missa um bolo 
de três metros será partilhado 
entre as comunidades. Nesta noite 
a comunidade contará com 
apresentação cultural animada por 
Ra imundão  do  Acordeon  e 
convidados.

Paróquia Santíssima 
Trindade lança CD 

As equipes celebrativas da 
matriz da Paróquia Santíssima 
Trindade, no bairro José Walter, 
lançou em meados de dezembro 
passado um CD Mariano com a 
finalidade de arrecadar fundos em 
prol da construção do Centro de 

Pastoral com início previsto para 
j u l h o  d e  2 0 1 3 .  To d a s  a s 
comunidades estão convidadas a 
participar colaborando com as 
vendas do material. Informações 
pelo telefone (85) 3291 1835, na 
secretaria paroquial. 

Festa de Cristo 
Redentor

A Paróquia Cristo Redentor, 
no bairro do mesmo nome em 
Fortaleza, realizará no período de 
17 a 27 de janeiro os festejos ao 
seu padroeiro. Motivados pela 
Nova Evangel ização para a 
transmissão da fé cristã, neste Ano 
da Fé,  a comunidade paroquial 
escolheu o tema “Creio Senhor, 
mas aumentai a minha fé”. O 
novenário acontece de 18 a 26 com 
ado ração  ao  San t í s s imo  e 
Celebração Eucarística. No Dia 27 a 
paróquia terá mais um motivo para 
festejar, a dedicação da Igreja 
Matriz.

A Paróquia Cristo Redentor 
está localizada na Rua Nossa 
Senhora das Graças, 1430 - bairro 
Cristo Redentor.
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Informes da Região 
Em car ta  aos  párocos , 

vigários paroquias e agentes de 
pastoral, padre Robério Martins 
Queiroz, Vigário Episcopal da 
Região São Pedro e São Paulo, 
convoca a todos para o primeiro 
encontro de formação Região. O 
encontro será sobre a Campanha 
da Fraternidade, agendado para o 
próximo dia 12 de janeiro, sábado, 
das 7h30min às 13 horas, na Casa 
da Mãe Admirável, na Paróquia de 
Nossa Senhora das Graças, em 
Pindoretama.

A Campanha da Fraternidade 

deste ano abordará a temática da 

juventude.

Tema:  Fraternidade e 

Juventude

Lema: “Eis-me aqui, envia-

me”. (Is 6,8)

Quem pode participar

- Todos os párocos e vigários 

paroquias;

- 10 pessoas (das diversas 

pastorais, serviços e movimentos) 

por cada paróquia.

- Religiosas da Região.

O  e n c o n t r o  s e g u i r á  a 

metodologia abordada pelo texto 

base: Ver- Julgar –Agir.

No Ver será apresentado o 

objetivo da campanha, a realidade 

da juventude (trazendo presente 

também a realidade da juventude 

na região).

No Julgar – contaremos com 

a colaboração do professor 

Fernando Paixão – ESPAC.

No Agir – a reflexão será 

conduzida tendo como base 

possíveis ações a ser realizadas na 

Região.

Festa de São 
Sebastião em Aquiraz

 A tradicional festa de São 
Sebastião, na Paróquia de São José 
de Ribamar, em Aquiraz, acontece 
no período de 10 a 20 de janeiro  e 
tem como tema central: Com São 
Sebastião, testemunhemos a fé 
assumindo a nossa missão! 

Os festejos estão em sintonia 
com a celebração dos 300 anos de 
evangelização naquele município. 
No domingo, dia 6, a comunidade 
saiu em carreata pelos bairros da 
cidade divulgando a festa. Durante 
o  p e r í o d o  d o s  f e s t e j o s  a 
comunidade contará com a 
presença do bispo auxiliar de 
Fortaleza, Dom José Luiz Gomes de 
Vasconcelos,  e dos seguintes 
sacerdotes: Padre Daniel Morais, 
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Padre Miguel Lucas da Costa, Padre 
Rafhael Silva Maciel, Padre Antônio 
Simplício de Andrade, Padre Denis 
Acácio, Padre Cláudio Pereira, 
Padre Antônio Carlos, Padre Jairo 
B a r b o s a ,  Pa d r e  Re g i n a l d o 
Guimarães, além do Padre Luiz 
Gilderlane, vigário paroquial de 
Aquiraz e Padre Robério Queiroz, 
pároco local e Vigário Episcopal da 
Região São Pedro e São Paulo.

A p ó s  a s  c e l e b r a ç õ e s 
religiosas, como de costume, 
haverá a parte social com barracas, 
leilões e shows com artistas da 
terra.

Confira toda a programação 
acessando o portal da Arquidiocese 
d e  F o r t a l e z a : 
www.arquidiocesedefortaleza.org.
br 

Paróquia de Caponga 
Para comemorar o 1º ano da 

Paróquia Nossa Senhora da Saúde, 
em Caponga, será realizado no dia 
7 de fevereiro, na Praça Raimundo 
Nonato (Praça da Sardinha) o 
evento “Celebrando a Fé no 
Litoral Leste”. A festa tem como 
objetivo comprar um som para os 
eventos externos que acontecem 
na paróquia. Padre Josieldo 
Nascimento, pároco local, convida 
todos a participar deste momento 
de graça e alegria. A programação 

será:
15h, o Terço da Misericórdia;
17h, Santa Missa, na Igreja 

Matriz;
19h, Show Católico com as 

bandas Cosme, Izaías Luciano, 
Missionários Shalom e Suely 
Façanha. Os ingressos já estão à 
venda. 

Informações na Secretaria 
Paroquial, telefone (85) 33348451, 
o u  n o  s a i t e  d a  p a r ó q u i a : 
www.paroquiadasaude.org.br 

Paróquia de Acarape
Os fiéis da Paróquia de 

Acarape, dando continuidade à 
peregrinação dos símbolos da fé na 
Região Episcopal Nossa Senhora da 
Palma, no dia 5 de janeiro passado, 
foram deixar os símbolos na 
Paróquia de Mulungu. Após a 
chegada aconteceu a Celebração 
Eucarística com a presença dos 
paroquianos de Acarape e Mulungu 
e  d o s  p a d r e s  M a r c o s  e 
Mascarenhas.

- No dia 6 de janeiro tiveram 
início na Paróquia de Acarape os 
festejos celebrativos dos 70 anos 
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de criação da Paróquia, com 
a lvorada às  5h da manhã, 
caminhada e café comunitário. À 
noite, a Celebração Eucarística 
contou com a presença das 
comunidades de Canta Galo, Carro 
Atolado, Barro Vermelho, São 
B e n e d i t o ,  A s s e n t a m e n t o , 
Teobaldes, Pau Branco II, Garapa I 
e II, Tamanduá, Amargoso, Lagoa 
do s  Veados ,  Po ço  E s cu r o , 
Tamanduá, Morenos, Riachão do 
Norte, Conjunto São Francisco, 
M a r r e c o s  e  S e d e .  C a d a 
comunidade trouxe os seus 
padroeiros. A escritora Escolástica 
relatou toda a história da Paróquia. 
A Paróquia de São João Batista 
agradece aos Padres que deram 
s u a  p a r c e l a  d e  d o a ç ã o  e 
evangel ização: Pe.  Antônio 
Crisóstomo (falecido), Pe. Zé 
Maria, Pe. João Tryboba, Pe. 
Aldenor, Dom Plínio, Pe. Bezerra, 
Pe Arildo, Pe. Francisco e Pe. Luiz 
Abner, pároco atualmente. 

Informes da Região 
São Francisco

Pastoral da Comunicação
A Equipe da Pastoral da 

Comunicação, PASCOM, da Região 
Sertão, estará reunida no dia 23 de 
janeiro na Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores, em Campos 
Belos, para programar suas 
atividades em 2013.

Paróquia de Paramoti
A Paróquia de Senhora 

Sant'Ana, em Paramoti, estará 
realizando a sua Assembleia 
Paroquial no dia 2 de fevereiro.

Equipe do Catecumenato
Em 2013,  a  Equ ipe do 

Catecumenato da Região, além dos 
s e u s  E n c o n t r o s  d e 
Aprofundamento, estará visitando 
e dando formação nas paróquias. 
No próximo dia 2 de fevereiro a 
equipe irá à Paróquia de Santo 
Antônio, em Caridade, para a 
primeira formação do ano.

REGIÃO  SERTÃO
SÃO FCO DAS CHAGAS
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NASCIMENTO
2 Pe. Jean Douglas Miranda de Sousa
2 Pe. Marcos Mendes de Oliveira
5 Pe. Fernando Antônio Carvalho Costa
6 Pe. Francisco Moreira da Silva Neto
8 Pe. Francisco Alves dos Santos, MI
8 Frei Jurandir Caetano Bezerra, OFM
10 Pe. Marcos José P.Tavares Martins, CM
10 Pe. Fco. Denys Lima da Costa, CCSh
12 Diác. Antonio Eufran de Menezes
13 Pe. Oliveira Braga Rodrigues
13 Pe. Jacó (James) Duggan, C.Ss.R
13 Pe. José Airton Pompeu da Penha
17 Pe. Júlio César Pereira de Pontes
20 Diác. Francisco Aurimar de Moura
21 Pe. Rafhael Silva Maciel
22 Pe. Fernando Gomes Pierot
23 Pe. Alex Ludo Willy Hulsmans
27 Pe. Manfredo Araújo de Oliveira
27 Pe. José Fernandes de Oliveira
27 Pe. Lucas Reginaldo Bemfica, SDN
27 Pe. Antônio Jackson A.Frota, SSS

28 Pe. Alfred Josef Niedermaier, MSC

ORDENAÇÃO

4  Pe. Manoel de Castro Ferreira

5  Frei Francisco Sales Araújo, OFMConv

6 Pe. Ari Alves dos Santos, CM

10 Pe. Jesus Mateus de Oliveira, SSS

11 Frei José Otacílio F. da Silva, OFMcap

11 Frei Wilter Gleiton Malveira, OFMCap

13 Pe. Clóvis Nogueira de Oliveira

22 Pe. José Rivando Moreira, SJ

28 Mons. Oscar Peixoto Filho

28 Pe. Domingos A. Santos Cunha, CSH

Encontro do Clero
De 7 a 11 de janeiro, os 

padres da arquidiocese têm o 
tradicional encontro anual de 
formação. Neste ano da Fé, os 
participantes são chamados a 
descobrir a importância pastoral do 
Catecismo da Igreja Católica como 
i n s t r u m e n t o  d e  n o v a 
Evangelização, com a assessoria do 
bispo auxiliar da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro, Dom José de Castro 
Homem.

Faleceu Pe. Dionísio
Fa l e c e u  n o  d i a  1 2  d e 

dezembro, Festa de Nossa Senhora 
de Guadalupe, Padroeira da 
América Latina, o missionário 
redentorista, Pe. Denis Cronin.  Pe. 
Denis nasceu na Irlanda no dia 20 
de fevereiro de 1933 e depois de 
fazer seus estudos filosóficos e 
t e o l ó g i c o s  n o  S e m i n á r i o 
Redentorista em Galway, Irlanda, 
foi ordenado padre em 1959.  
Chegou ao Brasil no mesmo ano 
como padre recém-ordenado. Aqui 
foi conhecido como Pe. Dionísio. 
Desde o início de sua longa 
permanência entre nós fiquei 
i m p r e s s i o n a d o  c o m  s u a 
extraordinária personalidade. 

PRESBÍTEROS  - aniversariantes de fevereiro 
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Homem de profunda fé e intensa 
vida espiritual na qual se destacam 
um espírito de oração, fervoroso 
ministério sacerdotal, boníssimo 
testemunho de vida simples e 
austera, total dedicação aos pobres 
e menos favorecidos que formaram 
a grande parte de seu rebanho.

Brasileiro naturalizado, Pe. 
D i o n í s i o  t r a b a l h o u  c o m o 
missionário em Pedro Afonso, 
Goiás (hoje Estado de Tocantins), 
Iguatu e Fortaleza, no Ceará, 
Parnaíba e Teresina, no Piauí. 
Passou vários anos aqui em 
Fortaleza como Ecônomo da Vice-
Província de Fortaleza. Foi grande 
apoiador das lutas populares e 
incentivador das organizações em 
favor da vida, dentro das quais 
podemos destacar a Pastoral 
Operária, juntamente com as 
Comunidades Eclesiais de Base. 

Houve  m i s sa  de  co rpo 
presente no dia 13 de dezembro às 
19 horas na Igreja Matriz São 
Raimundo, no Bairro Rodolfo 
Teófilo e no dia 14 outra missa com 
corpo presente concelebrado por 
17 padres redentoristas. Depois 
desta missa houve o enterro no 
Parque da Paz com um grande 
acompanhamento de padres e 
fiéis.

Dionísio, agora face-a-face 
com Deus, a quem serviu, devota e 
fielmente, possa contemplar e 
celebrar eternamente a bondade e 

misericórdia do Pai, de quem foi fiel 
mensageiro e testemunha. Que o 
coro festivo te acolha e te conduza 
à Cidade Santa, à Jerusalém 
celestial, para que tenhas um 
descanso eterno, e que o esplendor 
da glória de Deus te abrace por 
eternidade.

Pe. Dr. Brendan Coleman Mc Donald 

Padre Evando recebe 
medalha 

No dia 20 de dezembro, a 
Academia de Letras dos Municípios 
do Estado do Ceará agraciou o 
pároco de Aracoiaba, Pe. Evando 
Alves de Andrade, com a medalha 
Dom Hélder Câmara "O Artesão da 
Paz". A homenagem foi motivada 
pela atuação do referido padre na 
Paróquia de Aracoiaba, de modo 
especial pela abolição do antigo 
sistema de manutenção da igreja 
baseado em espórtulas, taxas, 
bingos, leilões, rifas e festas 
beneficentes. A Paróquia de 
Aracoiaba atualmente pratica a 
p a r t i l h a  c o m o  f o r m a  d e 
manu tenção  dos  t raba lhos 
religiosos. 

Também foi homenageado 
com a Medalha de Sócio Emérito (in 
memor i am)  da  ALMECE ,  o 
educador de Aracoiaba, Dr. 
Salomão Alves de Moura Brasil.
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PASTORAIS

Caritas 
Solidariedade

B a t u c a d a s  e  a l e g r i a 
marcaram ontem o show de 
a b e r t u r a  d a  c a m p a n h a 
“solidariedade às famílias do 
semiárido cearense”, apoiada pela 
Cáritas Regional, Grupo Samba de 
Rosas, Companhia Bate Palmas e 
Fu l ô  da  Au ro ra .  O  even to 
aconteceu no mercado dos pinhões 
e contou coma colaboração de 
várias pessoas que doaram 
alimentos e água.

A campanha continuará e os 
alimentos e água arrecadados 
serão entregues em três cidades 
sugeridas pela Cáritas Regional: 
Quiterianópolis, Ipaporanga e 
Itapajé que já anunciaram para o 
Governo o estado de emergência 
por conta da seca que castiga todo 
o Nordeste.

Quem quiser ainda pode fazer 
suas doações diretamente no 
comando do Corpo de Bombeiros 
na Rua Oto de Alencar, 215, Praça 
do Colégio Liceu do Ceará, em 
Jacarecanga, ou pelo telefone (85) 
3101-2219, ou falar com comando 
da guarda.

Campanha missionária 2013
A Campanha Missionária de 

2013 terá como tema a “Juventude 

em Missão” e o lema “A quem eu te 
enviar, irás (Jr 1, 7b)” que dá 
continuidade a Campanha da 
Fraternidade da CNBB, que em 
2 0 1 3  t e r á  c o m o  t e m a 
“Fraternidade e Juventude”.

O “testemunho” continuará 
sendo destaque no material da 
Campanha Missionária, como vem 
acontecendo nos últimos anos. E 
em 2013 não será diferente, o 
t e s t e m u n h o  d e  j o v e n s 
m i s s i oná r i o s  deve rá  e s t a r 
presentes com o objetivo de 
incen t i va r  a  m issão  a lém-
fronteiras.

Temas como juventude 
missionária (atividade da Pontifícia 
Obra da Propagação da Fé), jovens 
missionários estrangeiros no 
Brasil, jovens brasileiros em 
missão ad gentes, os desafios da 
juventude hoje, Santas Missões 
Populares, Jovem e a Vocação 
Missionária, Amazônia e Dia 
Nacional da Juventude (DNJ), 
estarão em destaque.

A equipe que organiza a 
Campanha Missionária 2013 é 
c o m p o s t a  p e l a  d i r e ç ã o  e 
secretários das Pontifícias Obras 
M i s s i oná r i a s  ( POM);  pe l o s 
a s s e s s o r e s  d a  CNBB  p a ra 
dimensão missionária, irmã Dirce 
G o m e s ,  e  p a r a  a  m i s s ã o 
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c o n t i n e n t a l ,  Pa d r e  S i d n e i 
Dornelas; pelo Secretário Nacional 
da  Pas to ra l  da  Juventude , 
representante da comissão para a 
juventude da CNBB, Francisco 
Crisóstomo (Thiesco) e Nelson 
Tyski, da Verbo Filmes.

Curso Bíblico Para a 
Juventude

O Centro de Estudos Bíblicos 
– CEBI está com inscrições abertas 
para o Curso de Leitura Popular da 
Bíblia e Hermanêuticas Juvenis.

O foco do curso será exercitar 
hermenêuticas a part ir  das 
juventudes. Será realizado um 
estudo sobre os evangelhos de 
Mateus, Marcos, Lucas e João 
através da leitura popular da 
Bíblia, tendo como porta de 
entrada, ou chave de leitura, 
temáticas que fazem parte das 
realidades juvenis da atualidade.

O curso será organizado em 
cinco módulos, com duração de 
c i n c o  m e s e s .  A s  p e s s o a s 
participantes do curso serão 
acompanhadas por facilitadores do 
CEBI.

O conteúdo é dinâmico e 
formatado exclusivamente para a 
modalidade virtual a distância e 
conta com material complementar. 
O ambiente virtual é de fácil 
circulação e visa proporcionar 

amigável interação entre as 
pessoas que participam do curso.

A taxa de inscrição é de 
R$100,00 (cem reais) e deverá ser 
feita no saite: . www.cebivirtual.com.br

O início das aulas será no dia 1 de 
março de 2013.

Encontro das 
coordenações de 
coroinha

Na intenção de mobilizar e 
fazer comunhão com todos os 
coroinhas da arquidiocese foi 
realizado no dia 15 de dezembro, 
na casa de formação propedêutica 
da Arquidiocese de Fortaleza, no 
bairro Henrique Jorge, mais um 
encontro com as coordenações 
paroquiais e de áreas pastorais dos 
grupos de coroinhas. Estiveram 
presentes 7 paróquias e 3 áreas 
pastorais formando assim um 
grupo seleto de 10 coordenadores 
de nossos diversos grupos de 
c o r o i n h a s  l o c a l i z a d o s  n a 
arquidiocese. 

Nesse encontro foi realizada a 
eleição dos membros que estarão 
n o  n ú c l e o  d e  a r t i c u l a ç ã o 
arquidiocesana dos coroinhas e 
que irá trabalhar em conjunto com 
o Padre Rafhael Silva Maciel, que é 
atualmente o coordenador interino 
da articulação dos coroinhas da 
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Arquidiocese.
O núcleo de articulação dos 

coroinhas da Arquidiocese de 
Fortaleza foi formado pelos 
seguintes membros: Lucélio de 
Souza, da Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção; Francisco 
Wesley dos Santos, da Área 
Pastoral Nossa Senhora de Fátima 
e Robson Falcão, da Paróquia de 
São Pedro e São Paulo. Eles ficarão 
responsáveis com o Padre Rafhael 
de articular junto às coordenações 
de  co ro inhas  das  d i ve r sas 
paróquias e áreas pastorais da 
Arquidiocese de Fortaleza os vários 
encontros e eventos que ocorrerão 
em 2013.

Um dos assuntos tratados 
nesse último encontro também foi 
a ausência das coordenações de 
coroinhas de várias paróquias e 
áreas pastorais da Arquidiocese, 
sendo assíduos apenas 10% do 
total de nossas paróquias e áreas 
p a s t o r a i s .  P o r t a n t o  o s 
coordenadores dos grupos de 
coroinhas das paróquias e áreas 
pastorais estejam atentos aos 
próximos encontros, pois diretrizes 
serão tomadas para a melhoria e 
dignificação de nosso serviço 
litúrgico no altar. 

Por isso se faz de extrema 
importância a presença de todos os 
coordenadores de coroinhas para 
participarem de modo direto desta 
nova fase e terem um olhar mais 

particular aos nossos queridos 
coroinhas.

Estamos também fazendo 
uma coleta dos contatos pessoais 
dos coordenadores de coroinhas 
das paróquias e áreas pastorais, a 
fim de que as informações sejam 
repassadas de forma mais rápida e 
efetiva. Por isso pedimos que os 
c oo rdenado re s  en t r em em 
contanto  com o  Núc leo  de 
Articulação Arquidiocesana dos 
Coroinhas através do email: 
coroinhasdadiocesefortaleza@hotmail.co

m, ou dos telefones 8780-6750 e 

9930-0110. Falem com o Lucélio de 
Souza fornecendo email e telefone 
de fácil contato para, assim, 
termos a capacidade efetiva de 
informá-los das varias novidades 
que hão de vir na dinâmica dos 
grupos.  

Desde já muito obrigado por 
c o l a b o r a r  n a  m e l h o r i a  e 
dignificação dos nossos coroinhas 
em seu serviço litúrgico do altar e 
da vida. Seguem as datas dos 
próximos encontros e eventos, 
para que ninguém possa mais 
faltar. 

Primeiro Encontro: 23 de 
f e v e r e i r o ,  9 h ,  S e m i n á r i o 
Propedêutico.

Segundo Encontro: 11 de 
maio, 9h, a combinar.

Terceiro Encontro: 8 de junho, 
9h, a combinar.
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Quarto Encontro: 27 de 
julho, 9h, Catedral.

Missa dos coroinhas: 3 de 
agosto, 8h, Catedral.

Quinto Encontro: 21 de 
setembro, 9h, a combinar

Sexto Encontro: 30 de 
novembro, 9h, a combinar.

Pastoral dos Surdos 
Foi realizada no dia 15 de 

dezembro de 2012, na Paroquia 
M ã e  S a n t í s s i m a ,  a 
confraternização da Pastoral dos 
Surdos da Arquid iocese de 
Fortaleza. Estiveram presentes os 
grupos da Pastoral, o padre 
Alexandre Brandão que participou 
da confraternização juntamente 
com a Pastoral dos Surdos  de 
Caucaia e o diretor espiritual Padre 
Pedro Rodrigues. A organização da 
confraternização ficou por conta 
da Pastoral  dos Surdos de 
Messejana e da Mãe Santíssima.

Agradecemos a Deus por 
todas as maravilhas que Ele 
realizou no ano de 2012 na 
P a s t o r a l  d o s  S u r d o s  d a 
Arqu id iocese de Forta leza. 
Queremos agradecer a todas as 
p a s t o r a i s ,  i n t é r p r e t e s , 
coordenadores, surdos, religiosos, 
padres, especialmente ao nosso 
diretor espiritual Padre Pedro 
Rodrigues e à Arquidiocese de 

Fortaleza por realizar juntamente 
conosco a evangelização dos 
surdos e acreditar no nosso 
trabalho.

Retiro para 
voluntários da JMJ 

A  j o rnada  mund ia l  da 
juventude já conquistou o coração 
de muitos jovens. No Ceará são 
centenas que se candidataram a 
servir como voluntár ios no 
encontro que irá reunir cinco 
milhões de jovens e o Papa Bento 
XVI.

E para preparar e organizar 
essa galera foi cr iada uma 
comissão de articulação para os 
voluntários do Ceará que já 
realizARAM um primeiro encontro 
estadual no dia 25 de novembro.

Cumprindo uma agenda, 
c r i a d a  p e l a  c o m i s s ã o ,  o s 
voluntários terão um retiro 
agendado para janeiro entre os 
dias 18 e 20, na Lagoa do Banana. 

S e r v i ç o :
Data: 18 a 20 de janeiro de 2013

Local: Casa de Retiro & lazer 
Família Cristã (Lagoa do Banana).

Taxa de encontro: R$ 70,00 
(alimentação e hospedagem).

Telefone para contato (85) 
85109079 ou (85) 99981650.
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Notícias da ESPAC

1. Experiência itinerante
Desde agosto de 2012 a 

ESPAC – Escola de Pastoral 
Catequética, está ministrando um 
Curso Básico de Pastoral na Área 
Pastoral São José Operário – 
Araturi. O objetivo é oferecer aos 
catequistas uma formação básica 
para que possam assumir com 
entusiasmo e amor a missão de 
educadores da fé. 

Cada domingo, das 8 às 12h, 
34 catequistas de diferentes níveis 
- pré-catequese, eucarist ia, 
crisma, batismo e terço dos 
homens - se encontram para juntos 
conhecerem novos temas até 
então nunca refletidos no grupo e 
aprofundarem outros.

Já trabalhamos o “eixo 
catequético”, refletindo o ser 
catequista e sua missão através 
dos documentos da igreja, a 
espiritualidade do catequista e 
uma boa metodologia e dinâmica 
catequética tão necessária para 
atingir os objetivos da caminhada.

Em 2013, retomaremos o 
curso e abordaremos os “eixos 
bíblico e litúrgico”. Os catequistas 
serão introduzidos no estudo das 
sagradas escrituras e num melhor 
conhecimento de Jesus e seu 
projeto. Depois, faremos uma 
reflexão em torno do ano litúrgico e 

dos sacramentos de iniciação.
Que experiência feliz! Que 

a l eg r i a  de  r eencon t ro  aos 
domingos! Todos os catequistas 
estão de parabéns pela coragem e 
perseverança. Jovens e adultos 
assumem o desafio e estão 
dispostos, durante um ano, a 
participarem cada domingo de 
manhã desta caminhada de 
formação.

A iniciativa do Pe. Moésio de 
oferecer esta possibilidade de 
formação é louvável e gratificante. 
Com isso, certamente a área 
pastoral terá uma nova caminhada, 
mais consciente, mais criativa e 
com novo ardor missionário.

Todas  a s  comun idades 
acolheram o grupo em três 
encon t ros  poss ib i l i t ando  a 
i t i n e r â n c i a  d o  c u r s o  e  o 
conhecimento de espaços e 
experiências novas.

E no Ano da Fé, que estamos 
celebrando juntos, no final de maio 
poderemos dizer: “...eu vim de 
longe, ...achei difícil a viagem até 
aqui, mas eu cheguei.”, porque 
t o d o s  n ó s ,  c a t e q u i s t a s , 
faci l itadores e coordenação, 
assumimos com fé a missão que 
nos foi confiada.

2. Cursos em 2013
A ESPAC está com inscrição 

para os seguintes cursos em 2013:
*Curso  S i s temát i co  de 
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Pastoral Catequética;
*Curso Básico de Bíblia;
*Curso de Aprofundamento 

Bíblico;
*Curso de Liturgia;
*Curso sobre o Ano da Fé;
*Curso de Parapsicologia;
*Oficina de Arte com Material 

Reciclável.
O aluno que tiver 80% de 

frequência receberá certificado 
pe la Facu ldade Cató l i ca de 
Fortaleza. 

Informações na Secretaria da 
ESPAC, das 15h às 19h, telefone 
(85) 3219 6445. A entrada da 
ESPAC f ica na Rua Tenente 
Benévolo, 201 - Centro.

Coordenação da ESPAC. 

YouCat 
A Arquidiocese de Fortaleza 

acaba de receber os YouCat pela 
“Igreja que sofre”. O YouCat é o 
catecismo jovem, produzido para 

facilitar a compreensão de nossa 
juventude daquilo que precisa 
saber, pois “A Igreja só será jovem; 
quando o jovem for Igreja”.

N e s s e s  d i a s  o  S e t o r 
Juventude da Arquidiocese de 
Fortaleza - SEJAF - esteve no 
Centro de Pastoral, Maria, Mãe da 
Igreja, para dividir os You Cat com 
as 130 paróquias e áreas pastorais 
que compõem a Arquidiocese. 
Serão 27 catecismos para cada 
paróquia e área pastoral, que serão 
distribuídos através da Secretaria 
de cada  Região Episcopal.

Segundo Narieudes Lima, da 
coordenação do SEJAF, o You Cat 
deve ser lido e estudado por toda à 
juventude, já “abrem-se novos 
caminhos” rumo à Jornada Mundial 
da Juventude!

Pastoral do Povo da 
Rua - PPR

1. II Encontro Regional 
Nordeste

A Pastoral Nacional do Povo 
da Rua - PNPR realizou de 23 e 25 
de novembro de 2012 o seu II 
Encontro Regional Nordeste, em 
Recife. Participaram do Encontro 
43 agentes de pastoral vindos de 
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dez cidades de seis estados do 
Nordeste: Recife e Paudalho – PE; 
Fortaleza e Russas – CE; Picos e 
Teresina – PI; Salvador e Feira de 
Santana – BA; Maceió - AL e João 
Pessoa - PB. Além dos agentes, 
participaram cinco representantes 
da população em situação de rua e 
catadores de material reciclável 
que contribuíram bastante para as 
discussões realizadas. Também 
p a r t i c i p o u  a  E q u i p e  d e 
Coordenação da PNPR que conta 
com agentes de Curitiba – PR; São 
Paulo – SP; Rio de Janeiro – RJ; 
Belo Horizonte – MG; Recife – PE e 
Fortaleza – CE. Dom José Luiz 
Ferreira Salles, CSsR, Bispo de 
Pesqueira – PE e referência da 
Pastoral junto à CNBB esteve 
presente e ressaltou a importância 
do Encontro para o avanço da 
articulação da ação pastoral no 
Nordeste. O Encontro foi idealizado 
pela Equipe de Coordenação da 
Pastoral e realizado em parceria 
com a Coordenadoria Ecumênica 
de Serviço - CESE, Misereor e 
Arquidiocese de Olinda e Recife.

A principal motivação do 
Encontro foi avançar na articulação 
das equipes de pastoral do 
Nordeste, sobretudo em função do 
aumento constante dos casos de 
violação dos direitos das pessoas 
em situação de rua – PSR e 
catadores de material reciclável – 

CMR. Esse cenário tende a ficar 
ainda mais violento diante da 
proximidade dos grandes eventos 
esportivos que serão realizados 
nas principais cidades do país. O 
objetivo geral do Encontro do 
Nordeste foi a capacitação e 
formação dos agentes de pastoral. 
Nos últimos anos e, sobretudo a 
partir da Assembleia da Pastoral 
realizada em março de 2012, a 
Pastoral conseguiu ampliar os 
contatos com equipes que atuam 
com PSR e CMR nessa região. O 
relatório completo está no saite da 
Arquidiocese de Fortaleza.

2. PPR na Arquidiocese 
de Fortaleza

Quantos grupos: 10 
grupos de rua e 2 de catadores 
de material reciclável.

Quantas pessoas: 1.000 
moradores de rua e 80 catadores.

Locais: Fortaleza – Centro, 
Meireles e Jangurussu; Itaitinga – 
Centro. 

Perfil da População de 
Rua: 84,5% são homens; 45,4% 
não concluíram o ensino 
fundamental; 66,75 são do 
município. Razões: 13% 
alcoolismo e drogas; 12,9 
problemas familiares; 12,1 
desemprego; 37,6% não 
responderam. Inclusão em 
Projetos sociais: 35%.
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Perfil dos catadores de 
material reciclável: 80% são 
mulheres; 100% não concluíram 
o ensino fundamental; 70% são 
do município, remanescentes dos 
lixões; 90% participam de 
programas sociais e 955 moram 
em comunidades. 

3. Realidade da Pastoral
A PPR tem uma secretaria no 

Centro de Pastoral Maria Mãe da 
Igreja e a Casa do Povo da Rua 
Dom Luciano Mendes.

Agentes: 20 
voluntários(leigos, religiosos e 
padre).

Ações desenvolvidas: 
realização de parcerias com o 
poder público, as pastorais sociais 
e outras entidades; construção do 
Fórum da Rua; acompanhamento 
e monitoramento da Política para 
População em situação de rua; 
participação e acompanhamento 
na rede de Catadores; 
atendimento na Casa Dom 
Luciano Mendes

Bandeiras de luta: 1 - 
moradia (hotel popular, locação 
social e definitiva); 2 - inclusão 
produtiva; 3 - atendimento à 
saúde; 4 - alimentação saudável; 
5 - direitos respeitados e 
segurança. 

É preciso encontrar com 
Deus que se faz caminheiro, povo 

da rua, e celebrar juntos...

Avanços e Desafios: 
No Estado - Implementação 

da Política Nacional para pessoas 
em situação de rua (assistência 
social, habitação, saúde, trabalho, 
esporte e lazer, segurança, 
educação e segurança alimentar).

Na Sociedade -  violência 
simbólica, drogas; organização 
das entidades.

Na Igreja - Indiferença 
diante da realidade do povo da 
ruas, ação especificamente 
assistencialista.

No Povo da rua: relação 
entre eles para construir processo 
de organização na garantia dos 
direitos, para superar a violência.

“Todas as ameaças à vida 
devem ser sempre combatidas”  
(CF–10)

Contatos: Casa do Povo da 
Rua – 3231 4562; Secretaria no 
Centro de Pastoral, com Fernanda 
Gonçalves. – 3388 8706. E.mail: 
pprfortaleza@hotmail.com

Site: 
www.cnbb.org.br/site/do-povo-
da-rua
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Encontro de 
Comunicação das 
CEBs

O  1 º  E n c o n t r o  d e 
Comunicação em preparação ao 
13º Interec les ia l  das CEBs 
aconteceu nos dias 4, 5 e 6 de 
janeiro de 2013, no Centro de 
Expansão da Diocese de Crato, 
Ceará. A atividade teve como 
o b j e t i v o  c o n t r i b u i r  n o 
p l a n e j a m e n t o  e  n o 
desenvolvimento de atividades 
comunicacionais, antes, durante e 
depois do Intereclesial, dando 
visibilidade à caminhada das CEBs, 
despertando a necessidade de se 
investir de modo mais eficiente na 
comunicação. O tema central do 
e n c o n t r o  f o i  “ P r o c e s s o s 
comunicativos na prática das 
CE Bs  e  d os  Mov im en tos 
Sociais” e contou com a jornalista 
Milene Madeiro, o jornalista padre 
Júlio Ferreira, o diretor da Rádio FM 
Dom Bosco ,  J oão  Augus to 
Stascxak e a assessora nacional 
das CEBs, Ana Maria de Freitas. O 
Secretariado de Pastoral e a 
Pascom da Arquidiocese de 
Fortaleza também enviaram uma 
representação, sendo o jornalista 
F r a n c i s c o  V l a d i m i r  p e l o 
Secretariado de Pastoral e a 
jornalista Rita Célia pela Pascom. O 

encontro também contou com a 
presença de representantes de 
outros regionais da CNBB.

O  q u e  é  o  1 3 º 
Intereclesial?

O  1 3 º  I n t e r e c l e s i a l 
acontecerá de 7 a 11 de janeiro de 
2014, em Juazeiro do Norte, 
Diocese de Crato, Ceará, e reunirá 
membros das Comunidades 
Eclesiais de Base de todo o Brasil e 
América Latina. A iniciativa de 
o r g a n i z a r  u m  e n c o n t r o 
Intereclesial surgiu na década de 
70, sendo realizado o primeiro em 
1975, na cidade de Vitória, Espírito 
Santo. Os Intereclesiais nasceram 
com a finalidade de partilhar as 
experiências, a vida e as reflexões 
das CEBs.
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Cúria Metropolitana 
de Fortaleza 

A Cúria Metropolitana de 
Fortaleza informa que seus 
funcionários estarão em férias 
coletivas no período de 11 a 21 de 
janeiro. Informa também que a 
partir deste mês os horários de 
expediente da Cúria serão os 
seguintes: das 8h às 12h (manhã) 
e  das 13h30min às 17h30min 
(tarde).  Informações com Rosa 
Maria, pelo tel. (85) 3388.8721.   

Festa da Epifania
Em muitos lugares aqui no 

Nordeste do Brasil o povo celebra a 
“Festa dos Santos Reis” no dia 6 de 
janeiro com a apresentação de 
folguedos populares e queima da 
lapinha. É o encerramento do ciclo 
natalino. Neste ano de 2013 a 
igreja católica celebra no domingo, 
dia seis de janeiro, a Epifania do 
Senhor, isto é, a manifestação do 
Messias a todos os povos do 
m u n d o .  E p i f a n i a  s i g n i f i c a 
“manifestação”. Recorda para nós a 
adoração do Menino Deus pelos 
magos, representantes do mundo 
inteiro conhecido naquele tempo. 
Historicamente falando, a festa dos 
Magos ou da Epifania é uma 

duplicata: enquanto o ocidente 
celebrava Natal no dia 25 de 
dezembro, no 4º século introduziu-
se aí, também, a festa natalina dos 
cristãos orientais, a epifania, 
celebrada no dia 6 de janeiro. Será 
difícil dizer se os magos eram 
sacerdotes persas ou astrólogos 
babilônicos. Moravam no oriente, o 
que pode significar a Arábia, 
Babilônia, a Mesopotâmia ou a 
Pérsia.  A julgar pelos presentes 
que traziam teriam vindo da 
Arábia. Porém é mais provável que 
fossem sábios astrólogos da 
Babi lôn ia que conheciam o 
messianismo judaico. O número 
tradicional (os “três reis magos”) 
baseia-se, provavelmente, apenas 
no número de presentes. É 
importante lembrar que os magos 
só são mencionados em apenas 
um dos quatro evangelhos, o de 
Mateus, e ele não especifica o 
número deles. Sabe-se apenas que 
eram mais de um, porque a citação 
está no plural. De qualquer forma, 
a tradição permaneceu viva e foi 
apenas no século III que eles 
receberam o título de reis – 
provavelmente como uma maneira 
de confirmar a profecia contida no 
salmo 72: “Todos os reis cairão 
diante Dele”.

   Os nomes Melchior, 
Ba l t a s a r  e  Gaspa r  s ó  s ão 
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mencionados a partir do século VII. 
Peritos como Beda os consideram 
r ep r e s en t an t e s  d a  Eu r opa 
(Melchior), Ásia (Baltasar) e da 
África (Gaspar). Curiosamente 
certas relíquias, que se supunham 
serem os ossos dos três magos, 
foram transladadas no século XIIl 
de Milano para a Catedral da 
Colônia, onde são veneradas até 
hoje. De acordo com uma tradição 
medieval, os magos teriam se 
reencontrado quase 50 anos depois 
do primeiro natal, em Sewa, uma 
cidade da Turquia, aonde viriam a 
falecer. Mais tarde, seus corpos 
teriam sido levados para Milano, na 
I tá l ia .  “Não se i  quem está 
enterrado lá, mas com certeza não 
são eles”, diz o teólogo Jaldemir 
Vitório, do Centro de Estudos 
Superiores da Companhia de 
Jesus, em Belo Horizonte. Mas isso 
não diminui a beleza da simbologia 
do evangelho de Mateus ao narrar o 
nascimento de Cristo. Afinal, 
devemos aos magos até a tradição 
de dar presentes no Natal.

   A Igreja Católica considerou 
os presentes como símbolos da 
pessoa e do Mistério de Jesus: 
r e a l e z a  ( o u r o ) ,  d i v i n d ade 
(incenso), morte e sepultura 
(mirra). Tradicionalmente a estrela 
é considerada o sinal de Deus que 
lhes apresentava Jesus como o Rei-
Messias. Na noite do Natal, o 
Menino Deus recebeu a visita dos 

h u m i l d e s  p a s t o r e s  q u e 
rep resen tam os  pobres  da 
humanidade inteira. Nascendo em 
chocante pobreza e revelando-se 
primeiramente aos pobres, Jesus 
quis mostrar que Deus os ama 
muito. Mas Jesus é o Salvador de 
toda a humanidade, por isso 
recebe a vis ita dos magos, 
estrangeiros, ricos e letrados. Os 
m a g o s  v i v i a m  e m  p a í s e s 
longínquos, que o povo de Israel 
lembrava com certa amargura: a 
Babilônia, terra do exílio; a Arábia, 
terra inóspita para os israelitas. E 
agora, representantes dessas 
terras vão adorar o Messias na 
cidade de Davi, Belém. O Menino 
Deus nascido em Belém atraiu os 
que viveram longe dele, quer 
geográfica, quer cultural ou 
ideologicamente. Os magos 
simbolizam os homens e mulheres 
de todo o mundo que buscam a 
Deus. Jesus não é privilégio de 
nenhuma raça, de nenhum grupo, 
de nenhuma classe social. Nasceu 
e morreu para a salvação de todos: 
pobres e ricos, das raças branca, 
negra e amarela, analfabetos e 
p e s s o a s  i n t e l e c t u a l m e n t e 
sofisticadas, pessoas de ideologias 
d ive rgentes  e  de  re l i g i ões 
diferentes. Que a estrela de Belém 
brilhe para todos em 2013.

Pe. Dr. Brendan Coleman Mc 
Donald
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Fundo Nacional de 
Solidariedade 
Pres tação  de  Contas  do 

Exercício 2012

A Arquidiocese de Fortaleza 

recebeu da Cáritas Nacional, o 

material para a Campanha da 

Fraternidade 2013, Fraternidade e 

Juventude: 170.000 envelopes, 

104 cópias de uma carta aos 

párocos e 312 Cartazes com a 

Prestação de Conta do Fundo 

Nac iona l  de  So l idar iedade, 

exercício 2012. Este material será 

d i v i d i d o ,  o r g a n i z a d o  e 

encaminhado pelo Secretariado de 

Pastoral para ser repassado às 

Paróquias e Áreas Pastorais através 

das Regiões Episcopais.

Como são organizados os 

Fundos Nacional e Diocesano 

de Solidariedade:

Quarenta por cento (40%) de todo 

o recurso arrecadado pelo gesto 

concreto no Domingo de Ramos 

(Coleta da Solidariedade) forma o 

Fundo Nacional de Solidariedade 

(FNS).  Os outros sessenta 

por cento (60%) formam os 

F u n d o s  D i o c e s a n o s  d e 

Solidariedade (FDS).

Em 2012 foram aprovados 

pelo FNS 245 projetos em todo o 

Brasil, sendo:

a) 116 projetos referentes a 

formação e capacitação, (eixo 1)

b) 70 projetos referentes a 

mobilização para conquista e 

efetivação dos direitos, (eixo 2)

c) 59 projetos na área da 

superação da vulnerabilidade 

econômica e geração de renda, 

(eixo 3).

Veja na tabela da Coleta da 

Solidariedade, a evolução da 

solidariedade (gesto concreto) 

no Brasil:

COLETA  DA  SOLIDARIEDADE  2005 A  2012 

ano tema da CF 

total 
arrecadado - 

coleta da 
solidariedade 

40%- fundo 
nacional de 

solidariedade 

projetos 
apoiados 
pelo fns 

60% - fundo 
diocesano de 
solidariedade 

2005 Ecumênica: solidariedade e Paz 6.843.007,50 2.737.203,00 144 4.105.804,50 
2006 Pessoas com Deficiência 8.335.785,00 3.334.314,00 126 5.001.471,00 
2007 Fraternidade e Amazônia 9.499.491,68 3.799.796,67 172 5.699.695,01 
2008 Defesa da Vida Humana 9.524.210,18 3.809.684,07 195 5.714.526,11 
2009 Segurança Pública 10.855.303,53 4.342.121,41 152 6.513.182,12 
2010 Ecumênica: Economia e Vida 11.742.896,03 4.679.158,41 229 7.045.737,62 
2011 Vida no Planeta 12.516.485,05 5.006.594,02 321 7.509.891,03 
2012  Saúde Pública 13.624.307,83 5.449.723,13 245 8.174.584,70 

  até  30/11/2012

Em 2013,  a Coleta Nacional da Solidariedade será dia 24 de março, Domingo de Ramos.
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Dia ........Hora .....       Evento Local

3...............10h00min Audiência Resid. Arquiepiscopal 
4...............8h00min Audiência Resid. Arquiepiscopal 
5...............9h00min Setor Juventude Centro de Pastoral 
7 a 11....... Curso de Formação do Clero – FCF Sem. São José - Teologia
12.............9h00min Pastoral da Educação – Regional NE1 Bairro de Fátima
13 a 19..... Descanso de férias do arcebispo 
20 a 27..... Viagem do arcebispo Vitória ES

DIA ..........HORA EVENTO LOCAL
2............... Festa da Apresentação do Senhor 
2...............8h Diaconado Permanente: Assembleia Centro Pastoral MMI
2...............8h30 REM São José: Reunião da Pastoral Vocacional São  Judas Tadeu
2...............8h30 REM São José: Reunião da Pastoral Vocacional  Reit. S. Judas Tadeu 
2...............8h30 REM São José: Reunião do Setor Juventude  A combinar
2...............9h Setor Juventude: Reunião  Centro Pastoral MMI
2...............10h REM Sagrada Família: Investidura dos novos MESCs Conjunto Industrial
2...............14h a 20h ECC Arquidiocese: Formação para Equipes Dirigentes de 
................. 1ª Etapa - Setor IX (Sertão) Setor Sertão 
2...............15h Pastoral Familiar: Reunião do Conselho Arquidiocesano  Centro Pastoral MMI
3...............7h30h ECC Arquidiocese: Formação para Equipes Dirigentes de 
................. 1ª Etapa – Setores V e IIIB Setor
4 a 7.........18h ESPAC: IV Semana do Catequista  Seminário da Prainha
6...............18h30 REM São José: Reunião da Coordenação da Região Sala da Região
7...............8h30 REM São José: Reunião dos Presbíteros  Centro Pastoral MMI
8...............8h30 REM São José: Reunião da Comissão das Urgências  Centro Pastoral MMI
9...............13h CEBs: Reunião da coordenação arquidiocesana Centro Pastoral MMI
10.............8h REM Sagrada Família: Curso para MEPAs (palestra) A definir
11.............8h REM Sagrada Família: Lazer do Clero da Região A definir
13............. Quarta-Feira de Cinzas: Início da Quaresma e da 
................. Campanha da Fraternidade “Fraternidade e Juventude” 
13 a 19..... Pastoral da Sobriedade: Semana contra o alcoolismo. 
14.............20h  ECC Arquidiocese: Reunião dos Conselhos Setoriais  Paróquias
14.............14h30 REM Sagrada Família: Reunião da Coordenação Pastoral Escritório da Região 
14.............16h REM Sagrada Família: Reunião do Conselho Econômico  Escritório da Região 
15.............9h Arquidiocese: Lançamento da CF e entrevista coletiva à imprensa. Centro Pastoral MMI
15.............17h30 Arquidiocese: Reunião do Conselho Econômico Centro Pastoral MMI
16............. COMIDI: Assembleia de planejamento 
16.............8h30 Pastoral da AIDS do Regional Nordeste 1: Reunião ordinária Centro Pastoral MMI
16............. Arcebispo: Encontro com os jovens da Arquidiocese no ano da Fé 
17.............7h30 a 16h ECC Arquidiocese: Formação para Equipes Dirigentes de 1ª Etapa 
................. – Setores IV A e IV B Setor 

Agenda do Arcebispo - janeiro de 2013

Agenda da Arquidiocese - fevereiro de 2013
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17.............8h REM Sagrada Família: Início do Curso para Ministros Extraordinários da Palavra ........................
19.............9h Secretariado Arquidiocesano de Pastoral: Reunião com secretários e 
................. secretárias das Regiões Episcopais Centro Pastoral MMI
21.............9h Arquidiocese: Reunião Comissão do Fundo de Solidariedade Centro Pastoral MMI
23.............8h30 REM São José: Conselho Pastoral da Região Centro de Pastoral
23.............8h30 Escola Diaconal da Arquidiocese: Celebração Penitencial Centro Pastoral MMI
23.............15h a 18h ECC Arquidiocese: Reunião do Conselho Arquidiocesano Centro de Pastoral MMI
23............. Arcebispo: Encontro com os jovens da Arquidiocese no ano da Fé 
23.............8h REM Sagrada Família: Conselho de Pastoral – Temática:
................. Organização e formação dos missionários paroquiais.  Conjunto Industrial
23.............9h Coroinhas: Encontro arquidiocesano Semin. Propedêutico
23.............10h REM Sagrada Família: Entrega do Questionário (Mapeamento) 
................. para Paróquias Conjunto Industrial
23 e 24..... Pastoral Familiar: Retiro da Comissão Arquidiocesana A combinar
24.............7h30 a 16h ECC Arquidiocese: Formação para Equipes Dirigentes de 
................. 1ª Etapa – Setor VI Setor VI
24.............8h REM Sagrada Família: Curso para MEPAs (palestra) A definir
26.............9h Arquidiocese Secretariado: Reunião da coordenação pastoral Centro Pastoral MMI
26.............19h30 Pastoral Familiar: Reunião da Comissão Arquidiocesana  Centro Pastoral MMI
27.............19h30 FAMEC: Reunião Plenária Centro Pastoral MMI

   AGENDA ARQUIDIOCESANA 2013

O Secretariado de Pastoral necessita receber ainda as agendas de 
várias regiões episcopais, pastorais, organismos, conselhos, para que 
possa ser confeccionada, impressa e publicada a Agenda da Arquidiocese 
de Fortaleza. Solicitamos encarecidamente que no-las enviem com 
urgência. Aguardamo-las até Quarta-Feira de Cinzas, 13 de fevereiro. 
Elas podem (devem) ser enviadas para o e.mail do Secretariado de 
Pastoral: secretariadodepastoral@arquidiocesedefortaleza.org.br

Já recebemos as seguintes agendas: Região Episcopal Metropolitana 
São José; Região Episcopal Metropolitana Sagrada Família; Pastoral da 
Sobriedade; Setor Juventude; Pastoral da AIDS; Coordenação Pastoral da 
Arquidiocese; Coordenação Pastoral com Secretários das Regiões 
Episcopais; FAMEC; CEBs, Comissão do Fundo Arquidiocesano de 
Solidariedade; Juventude Missionária de Fortaleza; Coroinhas; 
Diaconado Permanente; COMIDI; ECC; Pastoral Familiar; Conselho 
Pastoral da Arquidiocese; Conselho Econômico da Arquidiocese.
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 Contribuição Paroquial - dezembro/2012
Ģ H Ĭ  İ  � Ī  H F Î COMISSÃO  DO  CLERO

REGIÃO  SÃO JOSÉ �ÕPÒÖŎ ÖŲŒ Ã �ÕPÒÖŎ ÖŲŒ

Ī ÑŃÑNÒŇŎ Referente Valor Recebido Referente Valor

01- N.Sra.Lourdes - Dunas nov/12 nov/12 1.303,20    3 nov/12 nov/12 390,96          

02- São Benedito nov/12 nov/12 1.707,90    3 nov/12 nov/12 512,37          

03- Navegantes dez/12 dez/12 1.457,43    3 dez/12 dez/12 437,23          

04- Catedral nov/12 nov/12 2.077,80    5 nov/12 nov/12 1.038,70      

05- Cidade 2000 nov/12 nov/12 196,32        3 nov/12 nov/12 58,89            

06- Cristo Rei nov/12 nov/12 4.594,10    3 nov/12 nov/12 1.378,17      

07- Fátima dez/12 dez/12 16.521,44  5 dez/12 dez/12 8.260,72      

08- Monte Castelo out/12 out/12 1.557,70    5 out/12 out/12 778,85          

09- Mucuripe nov/12 Nov/11 e nov/12 7.631,58    5 nov/12 nov/12 1.789,70      

10- Patrocinio dez/12 dez/12 1.735,00    5 out/12 dez/12 780,50          

11- Santa Luzia nov/12 nov/12 4.331,80    5 nov/12 nov/12 2.165,90      

12- São Vicente de Paulo nov/12 nov/12 8.431,03    5 nov/12 nov/12 4.215,50      

13- Sant.Coração de Jesus nov/12 nov/12 2.078,92    10

14- N.Sra. Da Paz nov/12 nov/12 9.701,10    5 nov/12 nov/12 4.850,55      

15- N.Sra. Do Carmo nov/12 nov/12 1.844,71    5 nov/12 nov/12 553,42          

16- N.Sra. Dos Remédios nov/12 nov/12 1.268,00    3 nov/12 nov/12 380,40          

17- Tauape nov/12 nov/12 1.414,80    3 nov/12 nov/12 424,44          

18- São Gerardo nov/12 nov/12 3.642,64    5 nov/12 nov/12 1.821,32      

19- Piedade set/12 5 set/12

20- Parquelandia nov/12 nov/12 1.646,30    5 nov/12 nov/12 823,15          

21- N.Sra.das Dores nov/12 nov/12 2.427,28    3 nov/12 nov/12 728,18          

22- Capela Santa Filomena nov/12 nov/12 1.780,00    10

23- São José - Papicu nov/12 nov/12 1.374,24    3 nov/12 nov/12 412,27          

24- Cap. Menino Jesus de Praga dez/12 dez/12 300,00        10

25- Reitoria São Judas Tadeu dez/12 dez/12 1.859,70    3 dez/12 dez/12 557,91          

26- Igreja da Prainha dez/12 Out- Dez/12 789,95        10

27- N.Sra.Aparecida-P. Futuro nov/12 nov/12 687,40        3 nov/12 nov/12 206,22          

28- N.Sra.de Lourdes - B.Ellery nov/12 nov/12 1.100,27    3 nov/12 nov/12 330,08          

TOTAL  1 83.460,61  TOTAL  1 32.895,43    

ĆĈǼ Ĭ BĞŃ� ŇÑ ĖŒŒÒŒ Ǽ FMŌÒŌŇÑŖÒŌOŎ ĤÞÕCČĆĈČ 3 Jul/2012

02- Area Past.Planalto do Pici out/12 3 out/12

03- Nazaré e Capelas set/12 10

04- Vila União nov/12 nov/12 2.069,01    5 nov/12 nov/12 1.034,50      

05- Parangaba nov/12 nov/12 7.531,08    5 nov/12 nov/12 3.200,17      

06- S.Raimundo Nonato nov/12 nov/12 2.224,32    3 nov/12 nov/12 667,30          

07- São Pio X nov/12 nov/12 1.970,25    3 nov/12 nov/12 985,13          

Ī ÑŃÑNÒŇŎ GĜĶCČĆĈČ

      Ì Hİ Ī Ė   Ė Ī Ï Į HGHÎ FĜĬ ĖÍ Ė

Ī ÑŃÑNÒŇŎ GĜĶCČĆĈČ

Ī ĜĠH�Î  ĘÎ Ì  ĤĜĬ Į Ĭ  GÎ Ĭ  Ė ĞI Hİ Î Ĭ
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H I S T Ó  R I C  O

BO M JESUS DO S AFL ITO S Ú ltim o m ê s % Ú ltim o m ê s

( C  O  N  T I N  U A  Ç Ã  O  ) Re ce bido Re fe re nte Valor Re ce bido Re fe re nte Valor

0 8 - Bom Ja rdi m nov/12 nov/12 3.359,26    5 nov/12 nov/12 1.679,63      

0 9 - Henr i que Jorge out/12 3 out/12

1 0 - Joã o XXI I I  nov/12 nov/12 4.762,33    3 nov/12 nov/12 1.428,70      

1 1 - N.Sra .Apa rec i da -M ontes e nov/12 nov/12 2.052,00    5 nov/12 nov/12 1.026,00      

1 2 - Pa roqui a  N.Sra .de Sa l ete se t/12 se t/12 2.735,84    3 se t/12 se t/12 1.367,92      

1 3 - A re a Past. Sta. Paula Frassine tti nov/12 nov/12 1.765,50    3 nov/12 nov/12 529,65          

TOTAL  2 28.469,59    TOTAL  2 11.919,00    

REGIÃO  N .SRA.DA ASSUN ÇÃO

0 1 - Sã o Pedro - Ba rra  do Cea rá de z/12 N ov-de z/12 3.412,84    3 de z/12 N ov-de z/12 1.023,86      

0 2 -  Granja Portugal (abr1 1  a jn.1 2 ) nov/12 nov/12 1.798,78    3 nov/12 nov/12 539,63          

0 3 - Area  Pa s t.Al va ro W eyne nov/12 nov/12 1.678,76    3 nov/12 nov/12 503,62          

0 4 - Area  Pa s tora l  do Geni ba ú de z/12 de z/12 1.853,16    5 de z/12 de z/12 555,95          

0 5 - N.Sra .As s unç ã o nov/12 nov/12 4.182,25    5 nov/12 nov/12 1.816,24      

0 6 - Antoni o Bezerra nov/12 nov/12 3.323,00    5 nov/12 nov/12 1.661,50      

0 7 - Ca r l i to  Pa mpl ona nov/12 nov/12 2.687,65    5 nov/12 nov/12 1.343,82      

0 8 - Conj unto Cea rá de z/12 de z/12 5.843,20    5 de z/12 de z/12 1.528,05      

0 9 - Cr i s to  Redentor nov/12 nov/12 2.344,25    5 nov/12 nov/12 1.172,12      

1 0 - Ja rd i m I ra c ema out/12 out/12 1.948,28    3 out/12 out/12 584,48          

1 1 - N.Sra .da s  Gra ç a s -P i ra mbu nov/12 n o v/12 e  F e s ta 2.025,00    3 nov/12 nov/12 504,00          

1 2 - S.Pedro e S.Pa ul o nov/12 nov/12 2.067,72    3 nov/12 nov/12 620,32          

13- Are a  Pa s t. S . F cº -  V i l a  Ve l h a nov/12 O ut. e  nov/12 2.439,89    3 nov/12 O ut.e  nov/12 731,96          

1 4 - Area  Pa s t. Nos s a  Senhora se t/12 5 se t/12

TOTAL  3 35.604,78  TOTAL  3 12.585,55    

REGIÃO  N .SRA DA CO N CEIÇÃO  

0 1 - Aerol a ndi a nov/12 nov/12 1.920,10    10

0 2 - M a noel  Sá ti ro se t/12 3 se t/12

0 3 - N.Sra . Da  Gl ór i a  e Ca pel a s nov/12 nov/12 13.557,71  5 nov/12 nov/12 6.778,86      

04- Alto Alegre (08-12/10..01/11) nov/12 nov/12 1.043,14    3 nov/12 nov/12 312,94          

0 5 - Di a s  M a c edo nov/12 nov/12 2.194,24    3 nov/12 nov/12 95,12            

0 6 - Eus ébi o nov/12 nov/12 3.754,65    5 nov/12 nov/12 1.170,63      

0 7 - La goa  Redonda Jul/2012 Julho/2012 1.068,37    3 Jul/2012 Jul/2012 320,50          

0 8 - Ss ma . Tr i nda de nov/12 nov/12 4.000,60    3 nov/12 nov/12 1.200,20      

0 9 - M a ra ponga nov/12 nov/12 2.324,44    3 nov/12 nov/12 697,33          

1 0 - M es s ej a na nov/12 nov/12 3.839,76    5 nov/12 nov/12 1.919,08      

1 1 - M ondubi m nov/12 nov/12 2.643,65    10

1 2 - Sã o Di ogo - Ca j a zei ra s nov/12 nov/12 1.190,06    3 nov/12 nov/12 357,02          

1 3 - Sã o Joã o Eudes out/12 out/12 3.541,15    5 out/12 out/12 1.770,58      

1 4 - Sã o Jos é - Eds on Q uei roz nov/12 nov/12 1.739,08    5 nov/12 nov/12 521,72          

1 5 - .Sag.Cor.de  Je sus e  Stª  Luzia-Pe dra out/12 3 out/12

1 6 - N.Sra .da s  Gra ç a s -Pq.Stª M ª nov/12 nov/12 1.043,44    3 nov/12 nov/12 313,03          

1 7 - N.Sra.M ãe  Ssm a.-Pq.Dois Irm ãos nov/12 nov/12 3.199,80    3 nov/12 nov/12 960,00          

1 8 - Ta nc redo Neves  e Ca pel a s Jul/2012 5 Jul/2012

1 9 - Conj unto Pa l mei ra nov/12 nov/12 2.225,85    3 nov/12 nov/12 667,75          

2 0 - Area  Pa s t.N.Sra .do Bra s i l nov/12 nov/12 447,20        10

2 1 - Area  Pa s tora l  do Ba rros o nov/12 nov/12 1.243,26    3 nov/12 nov/12 372,98          

TOTAL  4 50.976,50  TOTAL  4 17.457,74    

Re ce bido DEZ/2012 Re ce bido DEZ/2012

COM ISSÃO  DO  CLERO      M ITRA  ARQU IDIOCESAN A
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H I S T Ó R I C O

REGIÃO N.SRA DOS PRAZERES Último mês % Último mês

Recebido Referente Valor Recebido Referente Valor

01- N.Sra .Gra ça s  e  S. Pe d ro-I ca ra i nov/11 3

02- Area  Pas tora l  do Araturi nov/12 nov/12 2.242,90    3 nov/12 nov/12 672,87          

03- Are a  Pa s t.Con j. Ma l . Ron d on nov/12 nov/12 337,25        10

04- Parque Poti ra out/12 5 out/12

05- Area  Pas t. Pq. Guada la jara nov/12 nov/12 646,50        3 nov/12 nov/12 193,95          

06- Parque Tabapuá nov/12 nov/12 1.141,00    3 nov/12 nov/12 342,30          

07- Capuan nov/12 nov/12 1.679,95    3 nov/12 nov/12 484,90          

08- Cauca ia nov/12 nov/12 2.122,84    5 nov/12 nov/12 1.061,42      

09- São Gonça lo do Amarante nov/12 n ov/12 e  Fe s ta 4.167,20    3 nov/12 nov/12 397,26          

10- Conjunto Nova  Metropole nov/12 nov/12 2.090,23    5 nov/12 nov/12 1.045,11      

11- Pecem nov/12 nov/12 926,97        3 nov/12 nov/12 278,09          

12 -Plana l to Cauca ia dez/12 dez/12 1.242,88    3 dez/12 dez/12 372,87          

13- Croatá dez/12 dez/12 783,16        3 dez/12 dez/12 234,95          

TOTAL  5 17.380,88  TOTAL  5 5.083,72      

REGIÃO SAGRADA FAMILIA

01- Gua iuba nov/12 nov/12 1.595,37    3 nov/12 nov/12 478,61          

02- Ita i tinga nov/12 nov/12 1.372,29    10

03- Maranguape nov/12 nov/12 3.214,35    5 nov/12 nov/12 1.607,17      

04- Maracanaú nov/12 nov/12 3.701,17    5 nov/12 nov/12 1.704,07      

05- Pacatuba  (maio/nov-11) Mai/12 3 Mai/12

06- Pa juçara nov/12 nov/12 4.640,57    5 nov/12 nov/12 2.320,28      

07- Tabatinga (Abr/11 a Mar/12) out/12 3 out/12

08- Conj .Indus tria l nov/12 nov/12 2.560,90    5 nov/12 nov/12 1.280,45      

09- Jereis s ati -Timbó nov/12 nov/12 1.934,12    3 nov/12 nov/12 580,24          

10- S.Fcº d a s  Ch a ga s  - Je re i s s a ti  I I nov/12 nov/12 1.634,45    3 nov/12 nov/12 490,36          

TOTAL  6 20.653,22  TOTAL  6 8.461,18      

REGIÃO SÃO PEDRO E S.PAULO

01- Aruarú nov/12 nov/12 477,65        3 nov/12 nov/12 143,30          

02- Horizonte nov/12 nov/12 2.732,02    5 nov/12 nov/12 1.366,01      

03- Aquiraz nov/12 nov/12 1.552,97    3 nov/12 nov/12 465,89          

04- Beberibe out/12 out/12 1.398,00    3 out/12 out/12 419,40          

05- Cas cavel nov/12 nov/12 2.367,04    5 nov/12 nov/12 1.183,51      

06- Chorozinho nov/12 nov/12 1.178,90    3 nov/12 nov/12 353,67          

07- Guanacés (ago/09 a dez/11) out/12 Set.e out/12 1.278,11    3 out/12 Set-out/12 383,44          

08- Paca jus nov/12 nov/12 3.696,33    5 nov/12 nov/12 1.848,17      

09- Para jurú nov/12 nov/12 e  Festa 1.129,38    3 nov/12 nov/12 239,27          

10- Pindoretama nov/12 nov/12 3.587,84    5 nov/12 nov/12 1.005,62      

11- Pi tombeiras dez/12 dez/12 e  Festa 854,27        3 dez/12 dez/12 196,19          

12- Sucatinga nov/12 nov/12 879,37        3 nov/12 nov/12 263,80          

13- Tapera nov/12 nov/12 838,75        3 nov/12 nov/12 251,65          

14- Caponga nov/12 nov/12 801,51        3 nov/12 nov/12 240,46          

TOTAL  7 22.772,14  8.360,38      

Recebido DEZ/2012 Recebido DEZ/2012

      MITRA  ARQUIDIOCESANA COMISSÃO  DO  CLERO
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H I S T Ó R I C O

REGIÃO N.SRA. DA PALMA Último mês % Último mês

Recebido Referente Valor Recebido Referente Valor

01- Acarape dez/12 dez/12 1.383,37       3 dez/12 dez/12 415,01            

02- Antonio Diogo nov/12 nov/12 1.168,53       3 nov/12 nov/12 350,56            

03- Aracoiaba nov/12 nov/12 2.388,46       5 nov/12 nov/12 1.194,23         

04- Aratuba nov/12 nov/12 1.357,11       3 nov/12 nov/12 407,13            

05- Barrei ra nov/12 nov/12 1.190,20       3 nov/12 nov/12 357,06            

06- Baturi té nov/12 nov/12 4.918,30       5 nov/12 nov/12 2.459,15         

07- Idea l nov/12 nov/12 e  Fe s ta 1.665,76       3 nov/12 nov/12 217,70            

08- Ocara nov/12 nov/12 1.507,66       3 nov/12 nov/12 452,29            

09- Pacoti dez/12 de z/12 e  Fe s ta 1.858,85       3 dez/12 dez/12 302,65            

10- Pa lmacia nov/12 nov/12 965,90           3 nov/12 nov/12 289,77            

11- Redenção nov/12 Out.e  nov/12 3.537,47       3 nov/12 Out.e nov/12 1.061,22         

12- Mulungú dez/12 dez/12 220,00           3 dez/12 dez/12 66,00               

13- Guaramiranga nov/12 nov/12 654,90           3 nov/12 nov/12 196,47            

 Antonio Diogo (acordo) parcela(30ª)

TOTAL  8 22.816,51     TOTAL  8 7.769,24         

01- Ca içara nov/12 nov/12 274,30           3 nov/12 nov/12 82,29               

02- Canindé nov/12 nov/12 31.970,75     5 nov/12 nov/12 15.985,37      

03- Caridade set/12 3 set/12

04- Campos  Belo nov/12 nov/12 937,73           3 nov/12 nov/12 281,32            

05- Itapebuçu nov/12 nov/12 807,50           3 nov/12 nov/12 242,25            

06- Paramoti dez/12 dez/12 748,95           3 dez/12 dez/12 224,68            

 TOTAL  9 34.739,23     TOTAL  9 16.815,91      

R  E  S  U  M  O V A L O R V A L O R

DEZ/12 83.460,61     DEZ/12 32.895,43      

DEZ/12 28.469,59      DEZ/12 11.919,00      

DEZ/12 35.604,78     DEZ/12 12.585,55      

DEZ/12 50.976,50      DEZ/12 17.457,74      

DEZ/12 17.380,88     DEZ/12 5.083,72         

DEZ/12 20.653,22      DEZ/12 8.461,18         

DEZ/12 22.772,14     DEZ/12 8.360,38         

DEZ/12 22.816,51     DEZ/12 7.769,24         

DEZ/12 34.739,23      DEZ/12 16.815,91      

 TOTAL  316.873,46  TOTAL  121.348,15    

 

   

TOTAL  P/ REPASSE 79.218,37      

06- Região Sagrada Fami l ia

07- Região Pra ia  -   São Pedro e S.Paulo

08- Região Serra  -   N.Sra . Da  Pa lma

09- Região Sertão - São Fcº das  Chagas

C O M P E T Ê N C I AC O M P E T Ê N C I A

REGIÃO SÃO FCº DAS CHAGAS

01. Região  São José

02. Região Bom Jesus  dos  Afl i tos

03. Região N.Sra . Da  As sunção

04. Região N.Sra . Da  Conceição

05. Região N.Sra . Dos  Prazeres

      MITRA  ARQUIDIOCESANA COMISSÃO  DO  CLERO
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Ģ H Ĭ  İ  �  Ī  H F  Î

RESUMO  DO  RETORNO Último mês

Recebido Referente Valor

R E T O R N O     -     R E G I Õ E S P O R C E N T A G E M V A L O R

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

10% 7.921,84       

TOTAL  DO  RETORNO 79.218,37     

H I S T Ó R I C O

OUTRAS  CONTRIBUIÇÕES

                       REFERENTE                            VALOR

01. Comunidade Catól ica Shalom dez/12 dez/12 8.000,00       

ĆČB FÎ İ  Ǽ FŎÖ ÞŌÒŇMŇÑ Î NǾÑÒǾŎŒ ŇM İ MǾŇÒŌOM ŇÑŖCĈČ dez/12 500,00           

03. Comunidade C. Anuncia-me dez/12 dez/12 200,00           

04. Comunidade C. Face de Cristo dez/12 dez/12 500,00           

05. Comunidade C. S.O.S. de Deus nov/12 Out-nov/12 200,00           

06. Comunidade C.Nova Evangelização dez/12 dez/12 100,00           

07. FAMEC Dez/2006

08. Casa de São Francisco Dez/2010

09. Comunidade Catól ica Recado nov/12

RECEBIDO  DE  01 a  31/12/2012 9.500,00       

ĆEǼ Ī ÑŊÒÜŎ Ĭ ÑǾPÜŎ Ǽ Ĭ ÜŎ ĞŃ� ŇMŒ FOMŊMŒ

ĈĆǼ ĞÞŌŇŎ ŇÑ ǾÑŒÑǾQM

İ Î İ Ė I  GĜ Î Į İ Ī Ė Ĭ

ĆĊB Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐBǼ Í BĬ ǾMB GM ĖŒŒÞŌŬÜŎ

ĆÇB Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐBǼ Í BĬ ǾMB GM FŎŌŃÑÒŬÜŎ

ĆDB Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐBǼ Í BĬ ǾMB GŎŒ Ĩ ǾMŖÑǾÑŒ

ĆĎǼ Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐBǼ Ĭ MŊǾMŇM ĞMÖ ÒÕÒM

ĆĐǼ Ī ÑŊÒÜŎ Ĩ ǾMÒM Ǽ   Ĭ ÜŎ Ĩ ÑŇǾŎ Ñ Ĭ BĨ MÞÕŎ

ĆÐǼ Ī ÑŊÒÜŎ Ĭ ÑǾǾM Ǽ   Í BĬ ǾMB GM Ĩ MÕÖ M

      Ì Hİ Ī Ė   Ė Ī Ï Į HGHÎ FĜĬ Ė Í Ė

Ī ÑŃÑNÒŇŎ GĜĶCČĆĈČ

ĆĈB Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐŎÕÒPMŌM Ĭ ÜŎ ĤŎŒŮ

ĆČB Ī ÑŊÒÜŎ Ì ÑPǾŎŐBǼ ĘŎÖ  ĤÑŒÞŒ ŇŎŒ ĖŅÕÒPŎŒ
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